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Instantánea política 

E L P A R O F O R Z O S O 
i E l Minis ter ic . det Traba jo ha pubíic^ 
tío la e s t a d í s t i c a del piaro en 30: t¿é 
A b r i l , E l {número, t o t a l Ge parados es (d-? 
703.814. Naturalmente es'.a es la estadis-
t ica o>ficiai y, como t^das las cxsa.s o f i ­
ciales, ce lectüOSá p'- r exceso o par de-
| ¿ e t o , Repasand-; cifras,, se ve quo 
el paro^-TWpIeio aTpcía a 46.915 obr-.-
r o s y e l p a r c i a í a 276.899. Líí. piayor 
n ú m e r o Y e paradas corresponde a la 
agr icul tura , que tiene en pare, c o m p l e í o 
227.761 y parcial 197.651, hacienda un 
to t a i ^e '425.412. Todos los d e m á s o f i ­
cios r:vcanza cifras muy p:>r debajo 
ue estas. Incluso. lá de obrero? í a 
c( n s t r u c c i ó n . l e g i ^ t r á un t e t a í de 
parados de 98.039. , ' 

Da estos obreros en paro forzoso, e,' 
j n á } ^ ! " n iynero corresponde a A n d a l u c í a 
y Extremadura . Y para ser a b s o l u í a -
íinente (objetivos en e í e x á m e n de las 
causas d e l paro, tomemos un y -á r r a fo 
Üe un d ia r io de la injañ.ini t / ü e sio 
se ha d is t inguido nunca pi-.r sus ataques 
a los socialistas., antes por e l contrario', 
los ha de'iendido muy ardoipisamente. 
Dice a s í : í 

« C o n t r i b u y e n i i el!os diversos facto­
res COTIID la baja t"e precu,"s,. fei" r>%!men. 
c e gran propiedad, e í cl ima. Siempre 
.hr.n s i d ( v A n d a l u c í a y Extremadura re­
giones /Je paro; mas a ex)S Cíi'versC'9 
•¡actores ac'iUantes de 6c?ntíiauo; ha de 
a ñ a d i r s e t o ü o ocasional de esfos últ i-
üibs [.¡.ños: Ta pol í t i ca agrar ia í-ocíalí-
zoxñe, kjüe se fia practicaje, con mayor 
i i í tensic í^d que en ninguna o t r a r e g i ó n 
en Anda luda y Extremadura, H a sido 
en. e'Ias donde se ha llevad-) iál extre-
p M todos los ensayes experimerntafes 
de i as leyes agrarias, mas Ce-Jos ^ i f s i i r 
say(),s revolucionarias que n:y estorban en 
las ieyes, •Encarecí í r i ienio "de la mano 
d é obra., laboreos forzosos, ir.ucnas veces 
injustificadcSji íL^níra fó qlie s e ' l lama 
«esíiloi o é "buen c o b r a d o r » , \ 'o.jamient,-s. 
V va ía vez una propaganda ¡ evo,'uci,oria.-
r í a que explotaba. en asaltos de fincas,. 
rob;-s de frutos, , incendio de mieses, 
etc. etc. E n e f mismo xnonizn& '-P que 
por las repercusiones de la crisi:; m u n ­
d i a l (bajaban los precios, a i / á b a i r e fc-S 
gastes, produciendo ía .ce cap i t a l i zac ión 
d^ l ios propietarios que ' fcy íes i.án ^n 'ma­
nos Ce la usura, sin c réd i joi pa ra .nuevas 
inversiones, y aun ppeor, amenaza'io-s 
de (embargas y e n a j e n á r o n o s forzadas 
por los Bancos y ios prestamistas. 

Sobro les^os factores dcs/avdrables pa­
r a la. e x p l o t a c i ó n a g r í c c ' a se acumuía -
b á n aquellos o í r o s que fomentaban eí 
tenior , l a inh ib ic ión , Ja con t r acc ión c'e 
lias ¡negocios por l a .falta ab ' du ta c fc-
gur idad . i . s 

No es, pre^, c x í r a ñ ), que Anda luc ía 
yí • Extremadura alimenten casi' p o r ' " s í 
solas ía e s t ad í s t i ca del' paro campesino. 
La cosecha actual p o d r í a significar, si 
l legaran ja iccocerse los fruto--, Ta rein-
cor |X)rae ión de la econorr?ia agraria d? 
t o d b e i ' p a i s y pr ínerpa lmen ' te de ambas 
regiones, tan m a l t r a í a - a s estos a ñ o s por 
t . ' t ia suerte de < ircunstane'as 'adversas,' 
La cosecha ."es de t a l abundancia,, que 
s u m i n i s t r a r í a t rabajo a ese enorme cen­
so, ü e parados y p e r m i t i r í a una r i m e r a 
c a p i t a l i z a c i ó n para proseguir en mejo­
res icoQidiciOnCs "la e x p í d í a c i ó n agnco'a 
a u r a n í e los p r ó x i m o s a ñ o s . 

ALVARÉZ D E L E O N 

A c c i ó n P o p u l a r 

En Acción Popular, , se c e l e b r ó ei 
martes una de ías conferencias del" cur­
s i l lo organizado por dicha a g r u p a c i ó n . 

E l tema de ía conferencia f u é : « A u ­
tor idad. Poder e jecut ivo f u e r t e » . Y l o 
d e s a r r o l l ó ei" s e ñ o r . Pando M u n i z . 

D r i g i ó unas p a l í b r a s de cord ia l sa­
ludo y a d m i r a c i ó n a las s e ñ o r a s que en 
gran parte fcniKlóan e í audi tor io , afir­
mando que en la l í b e r de resurgimienlo 
e s p a ñ o l corresponde a la mujer una ac­
tuac ión que afortunadamente viene l le ­
nando con un e s p í r i t u de t n ó a j o , de sa­
cr i f ic io y generosidad que d a d j r a sé* 
e s t í m u l o y acicate e i i la ac tuac ión del 
h o n l ó r e . 

E s t u d i ó é l ' concepto de la au tor idad 
y de í poder, covi .üa t iendo la doct.ino;. 
dei contrato social de Ro'isseau y ma-
n i t e s t á n d o s e de acuerdo con ías t e o r í a s 
de León X I I I , , que c o r r o b o r ó con op i ­
niones de D ' O r s , Or tega y Gasset, «^a-
t rhe in y ot ros autores, especialmente 
con la doctr ina que expresa el f i lóso­
fo Heidegger , cuando dice: « a la exis­
tencia es esencial'fa c o e x i s t e n c i a » . 

Expuso las doctrinas de los autores 
franceses pre-revolucionarios —Montes . 
queu, . D ' A l a m c e . t , Rousseau—encamina­
das a evitar ios <busos de poder^y Cri­
t icó la t e o r í a de ía d iv i s ión de /pode­
res, que produjo en la p r ác t i ca ana l i i -
p e r t r o f í a del legis lat ivo. S e ñ a l ó ía reac-
jVón m u n d i a í en favor de ía auíoriV 
dad y d e r p o d e r ejecutivo, y especial­
mente se re f i r ió a ios postuladas de 
¿_cvvel, respecto a la eficacia def poder. 

Cooidenó rotundamente la violencia y 
las agresiones de I .-s subditos a f ' E á í a q o 

p o r medio de ías armas, f i j ando una 
n Tina de jus t ic ia en e í p r inc ip i a cíe Ac­
ción Popular : Ante todo ía r a z ó n . Fren­
te a ía violencia, ía r a z ó n y ía fuerza. 

T e r m i n ó T a m e n t á " . d o s e de que desde 
la i m p l a n t a c i ó n de ía RepiTolice se ma-
^ j an ex-lesivamente las p a k í j r a s aca íá -
m i e n t j , a cep tac ión , a d h e s i ó n , sin f i ja r 
/muchas veces su alcance. La p a L L r a 
acatamient j es demasiado-;poco: nada 
dice m sigmtica, pues te-ios los ciuda­
danos acatan e í poder, ya que í o ' o o n -
Jlrarío s e r í a un del i to sancionado en el 
C ó d i g o ' penal.-

L/na ent idad que aspire a grf>ernaí-
con- 'un • determinado r é g i m e n OOJICIU-
3'ó - no s ó l o ha d é acatarlo sirio acep­
tar lo / , : - : ; 

El s e ñ o r . Pando fué muy ap laud ido 
durante fa conferencia y a su termina­
ción. 

l a p r ó x i m a conferencia se ceí L r a r á 
hoy s á b a d o , , 2, a las ooljo, Cíe l { 
noche, y e s t a r á a cargo de don Jfc<sé 
I;rancisco de Astoc, -jire t r a t a r á e l te­
m a : « E s p a ñ a fuerte, respetada en el 
m u n d o » . 

E l f e s t i v a l d e m a ñ a n a 

« Crónica » 
Xos re\ela ( iiriosos aspeólo d e l Con­

curso Nacional de Bfell.ezá, acarea <k l 
oaa l publica lo si-ai leiúc: 

Viendo a la Le lísima 'Mi : s .Murcia:, 
arreglarse para i r a( desfile del Con­
curso Nacional de Belleza. 

Lo. que fué la gran guerra de -..gafo* 
l)ras entre las m a m á s . y los pa | ) á s <k\ 
las «mises.) en v í spe ras del concurso. 

Escenas y comentarios del baile de 
Bellas Arle ,r,. en el (futí fué proclamaba 
'Miss E s p a ñ a 1931>. 

I,o que dije "on <!el concurso oí dia sí-
gu íen te de celebrarse éste, fas mann's y 
los papas de las ^mis.es* derrotadas. 

Sedas lisas, eitaimpadas, l s calida­

des má.s nuevas, las tiene . , 

U ixcumón de iroñana 
gsta ent idad .musical, tiene el ges-

ío d é part icipar a los s e ñ o r e s inscritos', 
que la hora de pa r t ida "será lajs nue-
vc caí punto de la m a ñ a n a y 'de la ' 
Plaza Mayor . 

Para evitar retrasos, r u é g a s e la an­
te lac ión dd)ida, y se recomienda que 
cada uno ocupe e l h ú m e r o n e í coche 
que en la tarjeta-asiento se detalla. 

E l t o t a l ' de coches que fo rman la 
caravana, es e í de seis y e l programa ¿a 
¿ f ec tuá r s e r á e í detal lado en las Ins­
trucciones de Viaje . 

E l H o t e l que c o n s t r u i r á ¡a 
C a j a M u o i c i p a l 

E l Consejo de la Caja M u n i c i p a l 
de Abo / ros , ha estudiado con todo de-
ten i rn ien ío los anteproyecÍLS presenta­
dos para la cons t rucc ión de un H o t e l 
de pr imer crdeu en parte d e í solar que 
o . u o ó eí an t iguo o u a ñ e í de C a b a l l e r í a 
en la calle de V i to r i a , y La encargado de 
la confecc ión del proyecto def in i t ivo ai 
n o t a b í e arquítect:> de M a d r i d , don M a ­
nuel S á n c h e z Arcas, y a i joven arqui­
tecto b a r g a ' é s don Marcos Rico Santa­
m a r í a . 

Ernesto L f í e u h e , c a m p e ó n del mundo de 
l e v a r í a n iento de pesos que forma parle 
de la n o ü b l c c o m p a ñ í a de Circo que se 

presenta m a ñ a n a en la Plaza de Torcs 

La func ión de circo que m a ñ a n a ten­
d r á lugar en la p í aza de toros, , ha y aidci 
í ) ien entre el ' púb l i co . 

Son muchas las personas qiie asis­
t i r án , deseosas de presenciar í e s arries­
gados, elegantes y a r t í s t i c o s ejercicios, 
cíe ese adminÍDÍe conjunto que forman 
muchachos de la buena sociedad san-
t e n d e r í n a . 

Entre el los se destaca Lejeune, cam­
p e ó n mundia ' i 'de levantamiento xle peso.. 

Estos j ó v e n e s , trn'>ajan por afición 
y han obtenido y a ruidosos triunoos 
oo.n sus sensacionales exhibiciones. 

En Burgos empieza una tournce q ó e 
La de rbarcar casi todas las capita­
les d e í Nor te y 'Koooes te de E s p a ñ a . 

Tenemos la seguridad de que e í pu-
íyUca fia de quedar satisfecho de í es­
p e c t á c u l o . 

Los precios son, ademas,, e c o n ó m i -
oos para que ñ a d i e se pr ive de a s i s t i ó 

La p í aza de toros, se v e r á m a ñ a n a 
c o n c u r r i d í s i m a . 
; , • ; O V • . '. T-O— • -0 0 , ' , 

Nos .cbmunican de Santander, que 
a las dos de la tarde ^ han^.al id o^ciu in­
vocar los artistas que d e b u t a r á n m a ñ a ­
na, y que f í ega rán a q u í s<f)re fas oc!.;;. 
de fa noche, a p e á n d o s e frente a i Ŝ  j ó n 
de Recreo. 

VIDA MEDICA 

PRINCIPAL 

b de varleté» 
H o y , en func ión de n^che, y miáñana 

tardo y m o h o , se p r e s e n t a r á Ofe l i a de 
A r a g ó n ar íüs ta de la «Voz de Ó r ) » . 
la oanc ion i s ía 'im's clásica e s p a ñ o l a en 
sus creaciónev-. La Hi landera , Cofia M a -
riqui'ta^ La Viuda, . Palomita , Ca rme í i -
lla, Estampa granadina, y M i r a n d o al 
Pjlars jotas. .v ; 

A n g e l í t a pe rd , bai lar ina e s p a ñ o l a y 
colosar i n t é r p r e t e de ios bailes «Giía . 
n ' , s » . E l embrujo! de Sevil la en su cia-
s i c í smo . - o 

Ange l Perrera, concertista efe guf-
ta r ra y gran art is ta por (su a r td inmens-X 

Maestro pianis ta : Fennancfo' Arque-
llad'as. . •-" - '"^ . 

Con mot¡ \x) de la b e n d i c i ó n de la 
Bandera, e i n a u g u r a c i ó n d e í donvicilio 
oc i a í d e í Sindicato C a t ó l i c o de Care­

ro?, en la. v i l l a de O ñ a , se 'cel.í paH 
r á n diversos actos, m a ñ a n a , domingo, 
a j u s t á n d o s e a i ' siguiente p rograma: 

Por la m a ñ a n a , a las diez menos 
cuarto, l legada y rec'icimiento d . e - d a ^ » . 
p r e s e n t a c i ó n católico--, i >rera, cíe Burgos. 

A las diez, previa b e n d i c i ó n y entre­
ga cíe la bandera d e í -Sindicato, misa 
-olonvoe, e n s e r m ó n , a cargo del ' rc-
erendo. Padre Marcelo de Santa Te­

resa, C. D . 
Terminada la misa, v is i ta detenida 

a fa iglesia, claustro g ó t i c o y Monaste­
rio , g i ra y can b io de impresiones por 
la v i l la , , hasta ía una, en que ise f.er-
v í rá ía comida. 

Por la ' tarde, a las tres y Imedia,, 
m i t i n de a f i rmac ión cat í>iLo-social , en 
que ' t o m a r á n par te : F i d e í Sá iz MJra t , 
Lorenzo Arcos Barr io , Felipe Or tega 
Ortega (de fa F e d e r a c i ó n de Sindicatos 
C a t ó a o o s efe 'Burgos) , y B a r t o l o m é 
Blanco V á z q u e z , a lunmo d e í Ins t i tu to 
Socíai ' Cbreno. 

A las seis, r e p r e s e n t a c i ó n escén ica de 
la comedia en dos actos de M i g u e l ^Rey 
y P i tó lo N o u g u é s , t i tu lada « J a r a b e de 
P r o > , a cargo deí* Cuad o D r a m á t i c o 
de la / . O . C. (Juventud Cbrera C a t ó ­
l ica) , de Burgos. 

E N L A CASA D E A L T O M C V I L E S ; 

Fl vendedor. - ¿Desea usted a lgún coche, caballero? 
i 1 curi uso,—No; es que... ¿ s i b e ustec?... ¡Da t n . t ) gusto andar entre ont 

n . ( ' \ i l e s s in que le atropellcn a uno! 

.xanienes en 

k S a n t a J u a n a 

Acordado por e í e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don Vicente ü i l - D e l g a d o , patrono de 
dicha Escuela, H i j a s de la Car idad de 
San Vicente de P a ú í y Junta de Protec­
c i ó n de ía misma, fa ce ícb rac ión de loo 
e x á m e n e s de . f i n de cü r sp i con tod.^ 
oolemnidad, m a ñ a n a , a las diez y me­
dia de fa m a ñ a n a , t e n d r á lugar d i ­
cho acto, eí cua í se d e s a r r o l l a r á con 
ar reglo al siguiente p rog rama : 

1. Q Plegaria a la S a n t í s i m a Vi rgen , 
con a c o m p a ñ a m i e n t o ce piano. 

2. " Sa lu t ac ión , por una n i ñ a . 
3. Q Di ive r s j s emocimientos de Coe-

tr ina Cris t iana. , . 
4. Q Nociones de H i s t o r i a Sagrada 

dei A n t i g u o y Nuevo Testamento. 
5. ° G e o g r a f í a . Nociones. Conoci­

mientos de E s p a ñ a y Europa . 
6. Q Cerca de Dios. D i á l o g o . 
7. ° La n i ñ e z , a ía S a n t í s i m a Vi rgen . 

Canto. 
8. ° Lecciones de cesas, por varios 

alumnos. 
9. ° G e o m e t r í a . Nociones. Parte t e ó -

n c c - p r á c t i c a . 
10. G r a m á t i c a Cartel lana. Var ios ce­

no cimientos de fa misma. 
11. ¿ V e r d a d que s í ? . M o n ó l o g o . Por 

un n i ñ o . 
1?. E d u c a c i ó n física. 'Movimier . íos 

t on binados, con mús ica . Conocim ien tos 
a n a t ó m i c o s . 

13. Aritmc' t ica. Definiciones. P rác t i ­
ca d é Operaciones y r e s o l u c i ó n de pro-
(ófemas. 

14. Discurso, por un n i ñ o . 
15. H imno de la E s c u e í a , por todos 

los alumnos. 
16. D i s t r b u c i ó n de premios. 

- La parte mus íca í , estara a cargo de 
fa s e ñ o r i t a M a r í a Teresa Sanz, exalum-
na de fa Escuela, y profesora de m ú s i c a 

En sexta p lana , ESPECTACULOS 

L a s b o d a s de oro de d o n 
C e s á r e o d e l R í o 

Don C e s á r e o de l Río Bravo, cono-
c íd i s imo entre los m é d i c o s do Burgos 
y su provincia, no solamente ¡por la pre­
sidencia provincial de t i .u larcs , que con 
buma honradez y activo trabajo Ois-
tenta, sino p o r ' s u abnegada vida de 
luchador en favor ce ía clase, c e l e b r a r á 
el d í a 21 tíéí corr iente sus bodas de o.lo 
con l a - p r o . e s i ó n . Con íaí mOdvo, te .-
dríi lugar , en su ' hOner, u n homenaje jj/j 
ao t ' í . seguido u n banquete e l d í a 2fl ú¿ 
Junio en la vil ía ce X e r m a , an^e ffi in:-; 
p"s ib i l idad ce ce'.ebrarse en Qu in t am-
ila x'el Agua , de donde dioi io s e ñ o r es 
t i tu la r ha e cerca de 30 a ñ o s , p o r olYe-
.er en este ú l t i m o lugar d i t i c u l t a d é s 
i n e v i t a b í e ; , que no existen en ia c a p t t d 
del d i s t r i to . , -

L.a Coir í is ión eneargada del home­
naje, ruega a los o r o p a ñ e r o s que per­
sonalmente quieran' sumarse Í I acto, Ib 

'r.iuniquen por carta, d i r i g i é n d o s e a 
don- Ale jandro de B 'as .(piesidentc cieí 
d i s t r i t o ) , t i t u l a r c'e Síolarana, y io hagan 
ardes del d í a 16. 

En dicho d í a , de 10 í\ ^ í a fcnaña-
na, la C o m i s i ó n organizadora e s p e r a r á 
la llegada de los c o m p a ñ e r o s que hayan 
anunciado su \enida , e i el paseo de 
h s Mesores c'e la v i l l a ídé Lerma, dan­
do pr inc ip io e l acto de r ecepc ión U las 
onoe y 'media, al que Segu i rá d e s p u é s e l 
banquete offecido a l veterano compa 
ñ e r o . . i • . 

De Burgos, y si el n ú m e r o de (ííompa-
ñ e - o s es sufíiciente, p o d r á salir un auto­
car a hora s e ñ a l a d a para dicho home­
naje^ para lo cual es necesario^nos >a,nun-
cien con an t ic ipac ión su v-siía-

E l p l a n h i d r á n l i c o de l a 
c n e n c a d e l D n e r o 

(as Diputaciones castellat o leonesas 
cele'̂ rcran una asamblea el 1.° de Julio 

V A L L A D O L I D . - L a C o m i s i ó n ^ é s t ó w 
de Va l l adu l id , que viene p r e o c u p á n ­
dose de cuanto se relaciona oo. l el Plan 
H i d r á u l i c o de la Cuenca de l Duero, 
o nvocó por m e d i a c i ó n de su presi­
dente, s e ñ o r Sanz T . PasaLodos, a las 
Diputaciones c a s t e ü a n o - l e o n e s a s a una 
r e u n i ó n para t ra ta r "del Plan a seguir 
con cb-eto ce Lograr modilicaciones a l 
Plan H i d r á u l i c o de la xTíuenca de í Due^ 
ro del ingeniero don 'Lorenzo Pardo, 
y ayer se reunieron en e í s a lón t-fe^e-
tos 'c'e esta D i p u t a c i ó n , bajo la presi­
dencia c e l s e ñ o r Sanz, representacio-

l i s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
imiituto Nocional dd 2.a E^eñcnza 

de Burgos 
E x á m e n e s para e l d ía 4 de Jun io : 
Ingreso, a las nueve de ía m a ñ a n a , 

desde el n ú m e r o "101 al 184, ambos i n ­
clusive. 

Nociones y ejercicios de A r i t m é d c a y 
G e o m e t r í a , a las nueve de la m a ñ a -
lia, todos los alumnos matriculados. 

L o que de orden de í s e ñ o r director 
se hace p ú b l i c o para conocimiento, de 
los interesados. 

E l p e i p 
Esta farde se r e ú n e la C o m i s i ó n pro-

v i i u i a l , encargada de xi i jar e l precio 
nes de las Diputaciones de Zamora, 
Palencia, Se^ovia. León Burgas y Sa-
Inromoa d e í e g a n d o la de S^ria en e l f Ia haPna ^ í a^a 'y ki lc . tde pan ^ i m i -

salo-dos. l lar ' y. X'or luS no;ioas que he ínbs üiodt-s e ñ o r Pa 
T a m b i é n asistieron "los vocales ges^ 

t o i é s de la de Val lado l id . 
Palabras cíe la presidencia.—Abierta 

la í é s i ó h , e l s eño r Si iñz /T. P á s a l a -
dos. bievcmiente haoe rVsaltar la 

o le .^ger , parece ser no se e l e v a r á e l 
i e : io del k i lo de pan en cinco cónt i -

O Ñ A 

F 

m 's .c->ít:o re ha- hablado, continuando 
hasta tanto ha}^i aeue-do y este sea 
apresado por la ' ^ i p e i l o a i d a d (Subse-

i C i e t a r í a del Min i s t e r io de Agr i cu l tu ra ) 

ne el problema de que va: a, i r a aose. 
D i e que la D i p u t a c i ó n de Val lado l id 

no p o d í a permanecer a i margen de é s ­
te y que p e n s ó s i e n í p r e en convocar 
una Asambien para que cr.do r e g i ó n ex­
pusiera sus- puntos1 de vista respec- Programa de las obras que e j e c u t a r á 
to al Plan del s e ñ o r Pardo, rfe- estimar, m a ñ a n a , de doce a una 7 medüa , la ban-
que este esta hecho en í b r m a reducida; ¿ a de m ú s i c a del regimiento n ú m e r o 30, 
en cuanto a la e x t e n s i ó n a regar c i L e n el Paseo d'el E s p o l ó n : 

L o s c o n c i e r t o s d e l E s p o l ó n 

anceros de la r e i n a » , pasodo-
ble.—-Marquina. 

2.a- « S e r e n a t a » , pr imera vez. -•- Schu-
bert. « S e r e n a t a » , pr imera vez.— 
Tose l l i . 

lo que la Cuenca del Duero, queda' j a ^ , ^ 
reducida a un t é r m i n o Secundario res-' 
pe.to a las dcm.'.s. 

A ñ a d e que la D i p u t a c i ó n de V a l V 
d-did, no obstante, estimarse prefíerida 
en alguna ocas ión , r ecabó p a - a / ' s í e r 3.» «1.-a Patria ch ica» , f a n t a s í a . ~ C h a p ! % 
honor de organizar la; Asamblea por 4." « E í r ey -de l jaz2.>/fo,x-trot-ShebIey. 
estimarlo una ob l igac ión , pero cocitan-
do siempre c-=n- el -apoyo íde las Diputa^ 
oiqnes castellano-leonesas, por l o que 
ha o i rcú ladb la invi tac ión que ha dado 
cenr> consecuencia la r e u n i ó n do hoy.í . 

?- i i l m i , como punto e s é h d i ^ i s í f e j , 
a tratar e l de la auton -noa Concedida u S 
la que ha dé volver a ser ^ C o n i é d e r a -
ción cel Duero y e mo en'esta au 'o -.c-
mia se deja a .un Indo por romple''?-(:a,j; s 
Dipu ta - i r e - , cs-e-a 

Comisión organizadora de la Cdmaro 
Cfi I J I Agtícoh 

Redactado por la C o m i s i ó n designa­
da en fa Asamblea celebrada e i d í a 18 
de M a m o del 'corr iente a ñ o e í p r o y e d d 
de Reglamento in terno de la C á m a r a , 
por la presente convoco a los s e ñ o r e s 
Delegados que fueron designados para 
asistir a ía pvimera Asamblea por las 
díi&tintas entidades de c a r á c t e r agTí-
coia, pecuario y forestaf (los que trae­
rán las dpo i í tunas Ciedenciales) a la 
As^mbiea que se c e l e b r a r á .'n és'.a ciu­
dad e l 10 de • Junl > fcn e í d o m i d l b ce 
la C á m a r a O t i c i a í A g r í c o l a , E s p o l ó n 
18, segimdo, a las once horas de ou 
m a ñ a n a , con eí ' f in de discutir y apro­
bar eí mencionado proyecto de Regla­
mento, asi c -mo o t ros asuntos, d i n -
do con e l l o c u m p í í m i e n t o a las ó r d e ­
nes de fa Supei io idad. 

A i mismo liernpo se pone en conoci­
miento que dicho proyecto se encuen­
tra en las oficinas de ía Sección A g r o ­
nómica (V i to r i a 26) , desde e í d í a de 
ía techa a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s de­
legados para su examen. 

Burgos l .o de Junio dé 1034. E í pre­
sidente, Eu.'emio O i n i e d - . 

A la opinión pública y a todos lo« 
trabojadares en particular 

Ha Quedad^ abierta en la S ere tar ín 
de la £0 iedad oe Trabajad res en HÍ2-
r ro y Similares ( F e r n á n - G o n z ' l e z , 5, 
Casa ' del Pueblo) una susc r ipc ión a 
favor de los c o m p a ñ e r o s m e t a l ú r g i c o s 
huelguistas de M a d r i d . 

Lo que se hace p ú b i i c o para general 
conocimiento. 

£ 7 Comité 
N O T A . - Los donativos pueden efec­

tuarse r n la S e c r e t a r í a n ú m . 4 y horas 
de las ocho de la noche en . a ic l rn te , 
durante l< s d í a s laborables, y de once a 
una de la tarde, li>s d í a s l 'estivc». 

de vista c ü é sobre este asunto tienen 
las distintas J eoresentaciores. 

H J d a n los representantes . - - ! os d k r 
t intos - representantes de fas- Diputacio­
nes inostraron :sü conformidad con la 
cehíoración de ía Asamblea y con oue 
los t. 'énic s c'e la C o n f e d e r a c i ó n '««an 
los encargad-;-s de asesorar a ' . sí;..s en 
los dhers- s asuntos y de redactar- la 
Ponencia que ha do so ' .ncíerse a la dc l i -
h e r a c i ó n de á q u é l í | , 

D e s p u é s de varias rectificaciones y 
de f i j a r todos, sus respectivos puntos 
de visca se lomaron los siguientes acuer 
dos: 

O m s i - ó n "organizadora ge ieral.~-'vci:; 
í o r m a r á esta C o m i s i ó n con los pre­
sidentes de todas las Dipu íad íoncs . - ca s -
t e í r ano- Iconesas interesadas en fa Cue ¡> 
ca deí Duero o por los, diputados on 
quienes defeguen a los que se u n i r á n 
representaciones d.j las é á t i á a d é s ó per-
smai¿ q i c p r o o n g a n las Diputaciones, 
cada una por sí . - v ' ; • 

C o n i t é ejecutivo en Valladolid.—Se­
r á u ñ a s ín t e s i s de ía C o m i s i ó n o rgan i ­
zadora general y e s t a r á campuesto por 
la D i p u t a c i ó n de Va l l ado l id que se ro­
d e a r á de todos los elementos que crea 
precisos. 

C.'iiLÍs¡ore> organizadoras p r o u n l i n -
íes . - --Cada D i p u t a c i ó n n o m b r a r á ía suya 
dando cuenta a ía C o m i s i ó n organiza­
dora general. 

C o m i s i ó n t é c n i c a . — E s t a r á formada 
por fos ingenieros de la Mancomunidad 
H i d r o g r á r i c a d e í Duero, encargada de 
ledaotar u n contraproyecto vil d e í . s 
ño r Pardo. 

Se acorcíó interesar d e í m i n i s í i o de 
Obras í-Yiblicas ía inc lus ión de las D i p u ­
taciones, u n represeniante por cada una 
en la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l 
Duero, lundada esta pe t ic ión e n t e otras 
ra/oi.es en cue a las Diputaciones_se 
las obliga a c - a t r i b u i r y 
d-; l e p r e s e n t a c i ó n . 

Inv i ta r por e í C o m i t é ejecutivo a 
todos los d í p u / a d o s a Cortes p ó r les 
piovincias a ^ue afecta e í proyecto. 1 

Gastos de la Asamblea.—Se a c o r d ó 
que las nueve Diputaciones interesadas 
- 'Síeen los gastos que ocacic-ne ía ce lé-

bracion de la Asamblea, d iv id iendo su 
importe en diez partes iguales de las 
. . u i t a j a D i . u oc ó.i eos e n á una, exeep 
vO l a de Va. Iadoi id que oosoeará d^s cu 
a tenc ión a que en esta c a p í t a í se líia 
de ceicbrar e i acto, i 

Fecha de la Asam'brea.—Se señaló- ' 
para la o c i e b r a d ó n de D Asamblea e í 
día 1 ce Julio p r ó x i m o . ;\ i -

U"n banquete.—Terntinada la r e u n i ó n 
I03 representantes de ías dis t intas D i -
p u í a c i o n e s que h a b í a n asistido a ella 
i 'uero.i obsequiados con u n a comida ín­
t ima en e i H o . e í Ing la te r ra por la 
D i n u t a ^ i ó n c'e Va l lado l id . 

e ñ o l c m i e n t o s parca e l lun^s 
Áiidicncla Tcrrit-. <nc¿ 

. Plei to procedente d e f Juzgado de Ca­
los Vun 'o i - f ^ e n i i g a , seguido entre don M a n u e l 

y d o ñ a Amal ia O a r c í a . y don E s t c t o a 
F e r n á n d e z G o n z á l e z , sdore r e c l a m a c i ó n 
de cantidad. . 

Andícncla Provincial 
Juicio por ' Jurado procedente def 

j u / g a d o de esta ciudad, contra N i c o l á s 
C a r c í a G a r c í a , Ju l io /P^rez . Palacios y 
Arsenio- Mena H'jeas, sobre honiieidio. 

Por la Alcaldía han sido murcio» : i 
Con 50 pcsc.as, Cada uno, ei conduce 

tor de un a u t o m ó v i l , , por circular coru 
exceso de velocidad^ ,por varias oaitesi 
de la capital- dos ind¡viduosT. por can-
lar ñ o r , la calle de la Paloin:Vr a altasi 
ñ o r a s de la noche, e insolen l'ar.se TOU 
los guardias;; ..una mujer^ por co;.c.- f io-
Kcs e.i los jardines rleí paseo dél K m -
puenado, y . con ,5, dos conducloies de 
carros, y un conductor de auto, p o n 
circular con los mismos ñ o r el . lado iz­
quierdo de la Plaza de ía R f e p ú b U ^ 

Un Const¡i de gusrra 
El martes, 5 dei actuaj, U las ^liez 

y media, en ía sala tíe . Justicia d e í cuar­
te l que ocupa el cuartp g rupo (% í a se-

le gunda Comandahcia de Intendencia y ba-
30 la presidencia del teniente coronel 
üe i Reffimien'to de Ir ifantefia , don Ge-
rardo Mayora l Monfor te , se ¿ e l e b r a r á 
Cxmsejo die Guerra especial de cuerpo^ 
para .ver y fa l la r la causa instruida ft^-n-
t r a e í soldado del inchVado g rupo . Bo­
íl i/acio Serna Santamana. 

En dicho' acto, e j e r c e r á Amelones f i s -
no l e Tas: caé i s , e l j u r í d i c o mi l i ta r do la D i v i -

' s ien; y a c t u a r á n o^iñj'j vocales los capi­
tanes: d-vn A n t ó n F e r n á n d e z , afecto a l 
parque divis i -narL> de Ar í i l í e r í a n ú m e ­
ro 6 per e r t u r n o l í e l a r t í c u í o t ió d e í 
C ó d i g o de Justicia M i l i t a r ; don -Rafael 
C á r n i c a F e r n á n d e z , administrador de í 
Hosp i ta l M i l i t a r , por e í ' turno del an­
t e r io r ; d o n Juan del Rio Ben i to i i e f Re­
gimiento ce Cazadores n ú m e r o '4, por 
e l t u m o de p í a z a ; don J o s é d e í M o n t o 
M i e r def Parque D i v i s í o i a r i o n ú m e r o 
6 por e r tu rno de p íaza , v do-a Gonza-
l : Diez de la Lastra, d e í R e g i m i e n t o ^ 
I n f a n t e r í a numero 30, por e í turno de 
plaza. 

. A c t u a r á de v o c a í ponente, e í ' t e n i e n ­
te audi tor de segunda, don T o m á s 
Garicano C o ñ i , y de vocales sup íen fes^ . 
o n Francisco ÉsteN'e . G o n z á l e z , .efcre-

tos colaboradares espomaotioi 
S E L E S A D V I E R T E Q U E N O 
S E D E V U E L V E N LOS O R I . 
O I N A L E S N I S E S O S T I E N E 
— C O R R E S P O N D E N C I A ~~ 

puer.-, del Regimiento de In f an t e r í a n ú -
maro 30, por el tu rno !ie plaza. 

D e s e m p e ñ a r á ef cargo de defensor, 
el c ap i t án del I I Regimiento de A r t i l l e ­
r ía , "don Aure l io Diez Co/tde. 

Con arreglo a i ar;. ículo 55ó de l C ó ­
d igo ú¿ Justicia M i l i t a r , se invi ta a 
los s e ñ o r e a jefes y oficiales, francos de 
servicio, para que asistan a la fectury 
dei proceso. , r , " , , , . , 

E d i c i ó n d e l a s o c h o d e l a n o c h e 

file:///enida


«sg-asai Ragua ' i ^ art E H I "nn • A í TUXRIQ H E BURSOl I gggg \ Simado 2 de Junio de 1934 

S i 

D E P 0 R T E S 
Club Ciclista Burgaíés 

El festival de moñQna en el Velódromo 
Con m o l i v o de la Tiesta que la Aso­

c iac ión de la Piensa celebra m a ñ a n i 
en la Plaza de Toros, el festival d c S s i 
ta, d a r á comienzo m á s tarde que de 
costumbre, con objeto de que el p ú ­
bl ico pueda acudir a .arjjbos espec -
tú cu lo s . i ^ ! l é * 

Como tíc costumbre, se ,celebiJaráii; 
carrerps, ^iclislas^ y eslarA (amenizado 
];or la afamada orquestina Thayma y 
e í equipo sonoro de la Sociedad, sor­
teándose , entre las s c ü b t e s vun mag­
nífico regalo. . ! 1 1 

T U B U L A R 

J u n t a P r o v i n c i a l de P r o t e c ­
c i ó n de M e n o r e s 

B a í d Xa" presiacncla d e f cxcc len t í s i -
HTQ-señor gobernador civil", c e í eb ro se-
fiióri,"ésta cerporac i rón -el d í a <30 dei Mayo , 
adcptuudase fos siguientes acuerdos: 

Quedar e i ü e r a d a de la excusa presen­
tada por. é l vocal don 'Marcel inq Cilfe-
rci para asis'tir a la presento s e s ión . 

Aplazar la- 6-csoIución cíe ta instancia 
presentada p o r d e ñ a Nicolasa C.ardero, 
solicitando: sea recegido cu u n estable­
cimiento) su 5i i j o N ico l á s , cíe 12 a ñ o s i^e 
ed¿-d. . , 

ís'oi í i a h c r lugar a fa concosion oe. Xa 
s u b v e n c i ó n . ' so l ic i tada por C l e m e n í e 
Sainz Maza, tíe "Espinosa do Jáis M o n ­
teros, para 'la crianza efe cuatno,1 miñós , 
e n ¡ á t é n c i ó n a» que no ¡lia j u s t i f i caao que 
sea pebre fefe -solenii i idad, y ademá:-; qiuc 
lai'Junta no puede atender al Ia,s firruchas 
peticiones-de socorro- que tiene_ pendien­
tes ¡por . su s i t u a c i ó n ledonómica-

E C A P 

1 D I A R I O e n e l V a l l e 
de O c a 

Lo q»e nos trae el Ce neo 
Nuestras ú l t i m a s netas recogiendo la 

idea de u n /oven b u r g a l é s , para e leg i r 
« M i s s Val le» e f d í a de San Juan han 
producido revuelo. Entre e l elemento; 
que por su edad y sexo puede ¡acudir 
ai concurso, hemos" levantado un poco 
de « c i s c o » . j 

La nol ic ia ha traspasado! t a m b i é n los 
Ifmices de fa j u r i sd i cc ión deí* t é r m i n o 
munic ipal , interesando a ios de fuera, 
co.'iio la acreditan dos cartas que her 
mos recibido, . una de la capital de l a 
provinc ia y c t r a de la cabeza de pa r t i ­
do'. La pr imera d ice : / 

« M i est imado a m i g o : S í cuaja l a . 
idea publicada por usted, de e í eg i r Mis s 
y a l l e 1 de Oca, ofrezco a l a agraciada, 
con tan hermoso t í t u l o , hacerla gratis 
í a permanente. Suyo atto. s. s., Cuendc. 

La : segunda d ice : 
, A m i g o niKv C e l e b r a r é se l leve (a 
efecto la e lecc ión de miss, y sepa que 
la elegida, tiene asiento grat is en m'i 
coche en berl ina desde esa a Burgas 
eí d ía de San Pedro. Le s a í u d a , U/:quiza. 

N o ' e s í á mal , menos. es nada. Y a l o 
saben las « c a n d k i a t a s » , y por nuesiTa 
parte, fas gracias a los buenos amigos. 

Un aírm© a msnb ermada 
l e sufrimos ayer , a las siete de la 

tarde, en plena carretera y poblado rdc 
V i l í a n a s u r . Ibamo.S ;. pensando en tyna 
p e q u e ñ a obra h id ráu l i ca , y en spntido 
.contrario fa h a d á n d^s j ó v e n e s que se 
halolaban ai o í d o en voz baja, y $i 
líegal- a nosotros, ur iá d é é'Ma's, í á - ' í úa s 
ba ja • nos . g r i t ó . jnianos!,-.ar.->foO'lstí^y! 

A p r o b a r T l a s cuentas efe s u n ú n i s í ^ ¡ m i e n t r a s , que- la o t r a , e m p u ñ a b a en la 
d 6 (a r t ícu los para Tos comedores, pre- m a n o d e r e c h a unas t i jeras y e n , la 
sentadas p o r ^ o n Julio Taboada ; dpn N i - izquierda una t i ra de p a p e í rol lado, 
c o l á s 'Murga , :Uoa J u l i á n VUIátíiiéVa, : F u é tan grande laMmpresion que su-

o c o d e G u m i e i 

doai (Mariano Lorenzo, don Juan D o m í n 
gueZjtdióai L u í s P é r e z , clon Jua.n Uontre-
ras , idon Gerardo de ; Diego, C o m p a ñ í a 
die Aguas y d o n C^oniingo G a r c í a . 

Noimbrar luna ponencia compuesta m 
Icir^ p e ñ o r e s ;Rüiz Dorronsoiro y Her-, 
aiaríoo 'para que estudien la propuesta 
tíeí. •primero!, sobre que se sust i tuya fa 
convida que 'se suministra a los pobres 
e i í ío.s comedores por la cantidad equi­
valente en meiál ico. . c 

Admitir^ a d o n E m i l i o Gimiénez . H>e-
ras, la 'renuncia dei cargo de tesorero/ 
haciencüoi cpnstar qiVe la ' Junta cjueda sa­
tisfecha' de su g e s t i ó n , ' y nombrar pa-
rai (susti tuirle a cíosi Ju l io S a l d a ñ a . 

Aceptar Ta propuesta de l gobernador 
s o t e , -que se vea si, ̂ e entre fe, emplea­
das del ' gobierno cívi í existe a 'gun!» que 
con c a r á c t e r g r a í u í í o , pueda d e s e m p e ñ a r 
las 'nmciOTieS cíe secretaria de la Junta. 

S o l i c i t a r M i n i s t e r i o ! ' de Instruc­
ción Pública, Ta conces ión de una sub­
v e n c i ó n ¡para gastes de la .coío-nia enco­
lar que, cerno en. a ñ o s anteriores, ha r íe 
organizar la 'Junta. ( i TÍ 

Que;'per conducto del tesorero se den 
las (gracias á v u n í íeñor .'que oc^it^-'-Su 
suOmbre y que con frecuencia hace do-
nativos (ti c d é c i m o s de Ibtería" a, í:i; j i m i o . 

Por lui'timo se 'úcordCx quedar . ente­
rada de" las reTáGíOncs de í n g r e ^ s y^gíais-
tos'habidos en e l mes (dé Abrif^ suminis­
t ro ' (de Srackmadoi en fas comedores, y 
bajas en Ta suscripción d e í vecindarloi. 

Peregrinaron Caroielitana Ge Burgos 
al Santuario de CoYadonga 

Cima de !a reconquista de España 
Burgo-;, Tórrclavcgíi , Llancs', . Cova -

ñonga, Miradí)!- l-A Fítb^iTrtjap, Ovie­
do. Alto del Puerto de Pajares, :.I.ciün, Pa-. 
íencia. Visita de siis "pri i icipulo} :-mo.au-%' 
f í e n l o s . 

R e c o r r e r á los sitios m s í pinlprcscos 
y atrayentes de 'As tu r i a s . 

TNúmero de plazas l imi tado. L a ins­
c r ipc ión se c e r r a r á en la pr imera quin­
cena de Ju l io , o antes si se compíoías 
e l cupo. : „ p i . 

Precio del b iüe le . lodo comprendido 
140. pesetas. I . , : 

Para inscribirse: Convento del Car­
men de purgos y Ol'icina del Turismo 
lEspolón, i i ; ' I ¡ ' • ) 

f r imos, que sin va lo r para afrontaA; 
ía s i t uac ión paramos en « seco» i en 
medio d e í inayor mutismo:. N o le ex­
t r a ñ e a g r e g ó la de las t i jeras somos 
hijas de M a r í a y como nuestra ' asocia­
c ión no tiene c t ros ingresos que :la& 
puotas de fas asociadas, hemos acorda­
do r i fa r una colcha para allegar recur­
sos que destinamos; a i cul to cíe Ta. V i r ­
gen, y queremos que - usted hos tome 
alguna .papeleta. • -

D u e ñ o s cíe nuestra persona,: pasado 
el susto respiramos a p u l m ó n 11611'̂ -
respondiendo": ¡ N o - fal taba m á s , por 
ustedes;>• p M: la Virgen. , l o ., q^e qnic-
ran.!. . 

Noso t ros ' ' damos !a not ic ia-s in án i ­
mo de que Tas'prendan1 los d o fe ̂ isaJ ̂ ) ) 
dcclácandci.-' e í - estado de •-«'prevención »• 
en ;CI vade, aconsejando que no salga 
nadie ' a la caííe sin •j'r. pf-ovistOi -de a lgu­
na moneda cíe c rüpc-n iqaeT, porgue i-.JS 
« á t r a c o s » se r e p e t i r á n , y ya ven nues­
t ros fedores, con .mucho m á s ca r iñ .> 
sos que c i c c u i v i d o en . Me lga r .» Ade-i 
m á s , e l f i n que persiguen las «atr'aca-< 
>doras» es mi iy s i m p á t i c o y píaus'ÍDle, y 
hay que dar v ida a una aso^toeioU 
recién nacida, que , a decirn ve rdad / 
'y- hablando • con. justicia,,, oí alma de 
e l l a es el ' d igno p á r r o c o don ,'Juliánl 
.Alarcia, que ha sabido, con su - tacf.o^ 
(ton 511 afabil idad, con • sus s i m p a t í a ^ 
u n i r las v-oiiUitades y empezar a, rea-
Tizar las p r e p ó s i t o s - a cine Ta asoc iac ión 
responde.. 1 ..,...• 

l l í í i l . i ki&*iW¿ i Í -ÍSOXÍLABEG . 1 

Este es e l t í tu lo con ique va r í a s vecés 
he o í d o nombrar a u n í i c m b r e alto, f la­
co, ijeven, de c a r á c t e r hosco, debido 3 
su estado a n o r m a í , y hasta han sidjq 
varias las veces que Te he dado limosna. 
N o crea e l lector que voy a dolerme 
por ei" sacrificio de mi liniosna. Quiero 
hacer resartar ante ei ' p u e b í o y m á x i m e 

í i te las autoridades, e l estdd¡N en que 
e encuentra ese hombre. . v 

H e procuradio enterarme tfe á fgo re­
lacionad^ con su vida y no. puede ser 
m á s horn'bfe. ; > 

S.; ú n me dicen, ha sido un hr-mbre 
t rabajador y humi lde como e í que m á s . 
Estuvo trabajando en una c a s á , donde 
creo que era 'muy apreciada, pero hoy 
ya se han o lv idado de aquel'honubre que 
tanto rendimiento y ca r iño p r e s t ó a la. 
casa. j . 1 | v . . l ; 

Este "hombre que recorre . pueblos y 
m á s pueblos p id iendo una limosna, vive 
én nina cabana, construida por éf de 
ramas de á r b o l . L -s alimentos 'que toma 
son ,un pedaz::?i • de pan, y este avecen 
duro , vino y agua. T a m b i é n fyma , 

E l aseo que tiene e:> para a1\e¡íarsó 
y c o r í a r s e e l pe í )• para e l ío enciende 
una cer i l la y se lo, quema hasta í]ue 
cree e s t á suficientemente rebajado. 

Cuando ent ra en l s .pueblos hay ve­
ces que l o hace s in -hablar, una pala­
bra otras d á n d i grandes voces. "Lía-, 
ma la a t enc ión de f o r m a taf que no 
hay un chico que n̂ - ' le siga para, oi,r 
lo, que dice y ver flí que", hacq «Él 
loco d'e Gumiel>> Esta faena la ha repe­
t ido varias veces y vaún hay que afear 
ía ú l t i m a que le v f hacer. Hace; p r ó x i -

: m á m e n t e (unQs . ¡ocho. . 0 "d iez días ; - tuyo; 
.cí , capricho d.e hacerse tiras e í p a n t a l ó n , 
y quedarse en una ' forma' como e f . lec­
t o r puede imaginarse, y a s í tüvoi e f ca­
pricho de recorrer todo e f puebfo, 

Su s i tuac ión , , la conocen las autorida­
des de su pueblo; y ptros l imí t ro fes y 
hasta no To ignora su famil ia . 

¿ Q u i e n es e l Ilama.dfO o a qu i én per­
tenece me jo ra r ia s i tuac ión def - an,or-

• Pr imero, ent íendpí que se rá su farnília^ 
p ó r q u e aunque pobres, creo que tengan 
para seguir u n expediente y'; recogerle 
en una casa de Beneficencia. S i carecen 
de recursos, d í g a n l o y ' e i que é s t a s 
l í neas suscribe se- cc/mpromete h g é s -
t i o n a r ! ) gratuitamente todo, contando 
con e l da')ido apoyo de las autur i -
dades. , j 

E Í ' ú c i d • ñumanfifatfpl a que se compro'-
mete tef . f i rmante d e estas aneas ya k» 
p o d í a hacer ef patrono o fa casa' á 
quien sirvió. . : Y no. crpan que digo ' 
por qui lar ine la carga ' que v.j.runtaría-

, mente me ofrezcoi a realizar. : 
Pero''p.:-r otra parte, ¿ n o ex íá ten au­

toridades? . -¿P.ara " q u é las queremos? 
A h í n o c á b e la d í scufpa d'e «UJI fó sa­
b e m o s » , puesto que toabfj son conoce­
dores de e l lo . Llamen l a a t e n c i ó n ' a su 
fami l ia , o hagan por evitar ía t r i s t e ' s i^ 
t uac ión ce csle-. Tioinbrc-. , 

¿ Por q u é n ó - puede esc anor'frrafj.que 
hasta hoy ningún-,, mar. mayor na cau-
sado, débidi:> a su estado de . debi l i -
ua-.f, cometer males que noj sabemo^; 
qui í r i pueden ser l o s . primeros e i la-

. t e n t a r ? : , " í ; . 
H a y que ser previsores oara evitar 

posibles consecuencias funestas. 

v. H . p; 

E l D I A R I O e n A r a M a 
d e D n e r o 

Grcn partido da pelota 
Organizado por el « F r c n i ó n Arand iuo» , 

se ce l eb ró eí d ia de ayer un rormidafcl.o 
parl ido de pelota entre ios uses r í o t a -
nos. BplíJs y Corono, (el pr imero oe L a 
Riojai, y los notables pelotaris vascos 
Lelicidc y Murna. 

Las dos p i r c j is j ü ^ r o u bien, llevando 
el jx:e¿o muy ignafauo, pues la mayor 
düVrcncia fué con los Vascos, Icnúm, lü 
Linios a favor por 11 los riojanos ]>eiio> 
és tos reaccionaron y de I I ÍC plantaron en 
21, conservando una reueqa indi lcrencia 
hasta la Urininacion, c;i que vencieron 
de-jando a.los vascos con 27 tantos. 

Si bien es cierto que en su pn'nicraj 
parte,. Bojas estuvo aJ¿.) f a í tó i j^y l-:diei-
de t ambién faltó mucho, no obslaide» 
vimos, tan los muy r í f i id^s y muy bon í -
tos en oa que los j)elotaris acmostz-aroTt 
su lécnica dé juC¿ó, mereciendo ;ío.lí 
•iplausos u n á i i i n u s do los especia -
üore-s que l í enaban por íomp-le tó e j 
í r o n t ó n . •'< 'i • i í ; f 1 < 

IM s í ^ í n i l q [¡nrtido lo -,jnga:-;in Jos 
mismos ])elotaris. el p róx i ino domingo dia 
3, en el misino frontón^, i i las e n a l r ó \ i 
media de Is. \ larde. :$u ; 

Es de esperar que sea tan r e ñ k i o o 
m á s que él de ayer, y que :eí públ)idp; 
satisfecho, ¿leuda a presenciarre. 

Nuestra cordial eniiorahuena a la em­
presa del «Firórilph Arand ino» , que con 
tanto üc ic i to 'sabe organizar estos par­
tidos, que contribuyen a ,,que la afición; 
por la-pelota, tan hdcnle en la L i o e r : ^ 
vaVa en aumento. j ; ' ¡ ,' 

Aranda de Duero 1 Junio 10M, 

E l D I A R I O e n V i l l a d i e g o 

C r o n i c i ú i l l 3 s e m a n a l 

Dlvcgticlones 
Ante la escasez de sucesos que relatar 

(lo que m á s vale que asf sea s i estos ha­
b í a n de ser como e í a c o n t e C i d l o l K ^ 
cienfomenfe en Melgar) ' , ' hemos cre ída 
oportuno dedicar un n d o a emborro­
nar cuar t i l las para h a h í a r de cosás d i ­
versas que afectan a V i l l a d i e g o y sus 
alrededores. 1 • ., . ( 

Nos ocuparemos, en p r imer t é r m i ­
no, tfeí ú l t in io mercado importante cele-;-
bracio: D e f niercado-feria celebrado ei 
lunes de Pascua de P e n t e c o s t é s , 1 

Este d í a feriado, que ya de t iempo 
inmemoriaf sue íe ser dé ext raordinar ia 
a n i m a c i ó n , como por r e g í a general en 
los p u e b í b s no se trabaja y que por 
el alimente dei* baile públ ico que antes 
era amenizado por las c lás icas dulzai­
nas y ahora lo es p o r fa ibanda r'c 
sipá, y gramolas de los safones icla pailo, 
las gentes aldeanas, p r i n c í p a i m e n í e la 
juventud', se desK;;:da acudiendo a la 
cabecera de f part ido en plan de o rg í a . 

Guarda notable s¿n ¡e j anza con este 
d í a , e l lunes de fa' Pascua.an\erfu-, o 
sea, cl de la R e s u r r e c c i ó n , ' y q n d ' o s í , " 
a ñ o por cierto, aquel ' mercad > d io m á s 
contingente, pudiendo atrí i^ulr esta^ cir­
cunstancia a varias causas, siendóí I.í pri­
mera y mas razonable a nlípstm iui.vio 
e l 'hccfio de que cu aquella fecha las 
labores del campo, p o r r a z ó n def c l ima, 
e hallan - en suspenso casi conípleta-

mente. Wti : '••!;.;> ^ -v ¿jftrKÉS i 
1. O t r o "de Tos mo'íi-vos que • puede' ú'-
f lu í r 
de e 
como la gasolina ha pi? 
me r evo luc ión en fas- - industrias, ' peT^ 
muy especialmente en eT moviniientc} 
i;.:;ado, Vi l ladiego, q'uS en esto; últ ' . ino 
poidem.'S decir que se - ñ a •sabido dis. 

Trajes playero^ • sobre m'edida y la­
vables de>de 63 p-esetas en , t : 

Hinojcr del Key 

ti H a . dado "a luz una hermosa nina ' 
d o ñ a Emerenciana Brio-ngós Monca lv i -
lío, hi ja de l cu l to secretario de Quin ta -
rraya don 'Santiago Briongos y esposa 
dei intel igente, maestro nadiOjiai do esta 
V i l l a don ' M i g u e r M o n c a í v i n o . 

Darnos a í -s padies n-uestra ITIÍÍS co-r-
diaí enhcraiHiena' y s a í u d para poder 
conducir a, la p e q u e ñ a p o r e l escabroso 
sendero de la v ida . 

... E L C O R R E S P O N S A L 

Santo Domingo da Silos 

comodidad, que es fó' que hoy sucede, 
en% Vi l ladiego. - 1 i *•• ; . t 

¡ Y Snenos m a f que esta s i tuac ión 
n p f p u c r i e durai- m á s que a-fo^ sitmo 
de. quince a veinte a ñ o s , que es fo que. 
aproximadamente tienen de Vfuración es­
ta clase 'cíe coches!. D e s p u é s q u i é n ¿a, 
be si s u r g i r á n j t r o par ce empresa's fue 
es tab lezc íu i un servicio inverso, es cÉé, 
cir, que ' salgan de Burgos ía 'Viil?.dii> 
go por la m a ñ a n a , pLra regresar a 
la capital ' pott fa tarefe, t r a y e n d o ñ o s 
siquiera u n centenar cíe viajeros, Tos 
que len' eo-mpensación ce !> que lle­
van ios que se van, nos de jen ganan, 
cias estimables?..,, ¡ Q u i é n saTxí! Eslo ' 
es c u e s t i ó n ce m o í e s t a r s e u n poquito fa 
cabeza en los pueblos. 

¿ S u p o n g a m o s que Vi l lad iego sigue me 
jorando fa pob lac ión , a i paso que i o La­
ce en ta ac tual idad; en términos".^d^ 
que. a ía vue í t a de esos qiiín'ce o vehi-
te a ñ o s esfó pudiera cwnvertirse en una^ 
p e q u e ñ a ciudad j a r d í n , ckdándófo da 
parques, estanques y «ti-os iTiedbs de 
solaz «Oof̂  c f orden? Pues sj' aquelfaa 
empresas surgen y f i j an precios ,^conó-
mi .os ' t ambién , , ¿(yi'y duda cahe q ú e 
Burgos - - ' da r í a . c<-ntíngente muchos d'j'a:^ 

•ta personas . que 
la. Capiíaf." Porciue 'ahora, si" 'hcin.is )dé 
l iablar con Ta- franqueza que nos ca-
rac ' teríza, no podemos -: negar que se 
viaja, c^n baSt-ante comodidad: •'Cuatí o 
coches diarios con salida de qnince em 
miince. minu'ío's por la mañana , ¡.ara 
Burgos, los ^ue regresan por da. tarefe 
con fnté^va-ld's ,de orden p'aVecíio^ciir '- í i í i , 
muy bien y ¡con '•'bastante -económía; '(b- • 
sa 'tan cierta r-no 1 i puede negarse-i.. 

¡ C.ónio fian c a m b i a d í f los t ^ e p ^ o s ] -
I Q u é d i s t in tos . e ran aque l íos a ñ o s , q-u'. 

' s egún nos.cuentan, 'cada vez que peii-.-.a-
ban hacer un viaje a 'Burgos ca 1 s 
meses cíe invierno 'se pasaban uria ver­
dadera enfermedad solo con " penSarf;-! 

Todos los Cuerpos Penales generales. 4C0 leyes penales especiales. 
Cerca de 20.0C0 sentencias del T. S. A b r i í 1934. inclusive. 
10O p á g i n a s de índ i ce a l f abé t i co , con 12C0 palabras, 1.700 p á g i n a s , 45 pesetas. 
Pedidos a nuestro agente en Burgos, e í domingo 3 calle de S á n Juan, 43, 3." 

PADRON,Coruñal <a 

A 

Abre urt curso de preparación completa para estas materias, a cargo de especializado 
competent ís imo profesorado 

P R E P A R A C I O N U N I C A E N B U R G O S 

Informes en la Academia, 

Contabilidad, Oposiciones para el Banco de España y demás Bancos Mercantiles 

Preparac ión comercial completa 

Hoy La celebrado su" fiesta o n o m á s t i ­
ca, el competento módico y b-.ibil c í - ' 
rv.jano de Cita v i l la , don Fernando Lo;.-
tau. ' • v '* ' y :'i r '(.*;? 

Con ta l motivo, han desí ' i iado por :nt 
elegante morado, dao ¡ )e rsüna l idadcs : .más 
distinguida:-; do la localidad, mies -
tros, f a rmacéu t i cos^ .civiles, monjes^; et-
cólera, siendo ohsccfalados e s p l é n d i d a -
mente y haciendo Jos h o n é r e s con í a 
dis t inción (j 110 la caracterizar la bon­
dadosa esposa del', s e ñ o r Lestan% d o ñ a 
Esperanza Garc í a , ( 

A las ínucbi ia fel íci íacíones recibidas, 
.por el señor Lostau, añadiméji,. la nues-
' i r a bien sincera. : , \ « : ; -A '• > 1 

Silos 30 de Mayo de 1034. r p \ .' ' • 

Quintssntiíoi del Coco 
Nusvo sacerdote 
• M a ñ a n a t i ami i j^o i , 'cu Ta igfesia! de 

San ^v ' lü íne í , ' dd su pueblo -natal," Qu in ­
tan "¡fia (def Cocro', c e l e b r a r á so.rem!ne!men-
te ' r^or Ipi'imera. vez c f Santo SacritMci'-n 
de da M i s a , nuestroi par t icu lar amigo/ 
el ÍLUC\-O p r e s b í t e r o d^m Segundo Afamo) 
Abajo . • . v . 1 ( i ,-

IZn: lía ceremioinia fe a s i s t i r á n ccin > 
pa,a'rinOs: e c l e s i á s t i co , e l l icenciado don 
CasimitíO; TAlon^a Abajo , p á r r o c o d é ' Ca­
nales (¿e ía Sierra ( L o g r o ñ o ) <y cüe mano 
oon M i g u e l Alamoi y d¡': ¡ña Manuela Aba­
j o , p r i m o y t í o s del celebrante respec­
tivamente, y o c u p a r á la sagrada cá t ed ra 
e.i.'fpárnoco de Q u i n t a n í í l a def Cpico, ¿oh 
Juan ( M i g u e l N u ñ e z . f •' 

Reciban íel j iuevo sacert íci íe y su fa­
m i l i a uruestra efusiva enhorabuena. 

ColHis • Remnatlsmos - Almorranas • Yarlces 

ENFERMEDADES DE M PROSTATA 
"Prostatitis" 

C u r a c i ó n radical s in dolor ni o p e r a c i ó n 

Electroterapia, Fisioterapia, Rayos X 
Florido, 17 - Y8T0RÍA - Teléfono 1417 
Médico! Angel de G a r a í z á b s l 

Y esto l ió es. cosa de s i g í o s . Si , íni<U 
no me fhan informado, a i expi rar el. 
a ñ o 1911 o pr incipios ícíel doce, surca­
r o n estas carreteras i por vez primera 
aquellos áu tonróv i íes efe ía- e M í ^ R S i 
« S o c i e d a d ' A n ó n i m a - A u t ' o m ó v i l e s de Bur­
g o s » . ¡Has ta entohceí;;, y a lgüiKis^raños 
d e s p u é s de cesar a.queííos, t en í an que 
entregarse los viajeros en un' u'esven-
cijadd coche de tres o ciiafn'>' cabáííoSj 
unas veces gordos y a • temporadas 
eos, emprendiendo fa jornada, a fas cin­
co de fa madrugada, para e u c ^ n ü ' a r s e 
en la tercera parte d e í r eo lT i c i cuan-
(K> a m a n e c í a (e i í . -invierno) y Hogar la 
la capital a í g u n o s d í a s a ías d ' ce, nes-
bues de haber sufrido ún verdadero 
ca ivar ío por motivpj a -que "Id rús t i ca 
«d i l igenc ia» bailaba sobre la grava sue í . 
ta lo Tn'jSmd que un Cedazo de a i p l l j i o . 
( N o e x i s t í a n ciíi'iídridS y fa piedra des-
parranvada t en ía que alianarse o o f/uer-
za de aguaceros y d e s p u é s de ú n o s 
cuantos ir.ese.s'que ef paso de fos carras 
llegaba a t r i t u r a r f ó ) . 1 
i Pero todo ío queremos. Nos agr^d^ 
ía odinlódidad y .no? escuecen las con­
secuencias que ocasiona ese exceso cié 

fag ién icos medias de d i s t r a c c i ó n ? 
" i eheh'í'ós eb p é r s p e c í í v á un'a tra'fdia. 

cíe aguas abundantes, que sabiendo' ha­
cer e l uso debido, de eíía.s, nuicbas co­
sas buenas se pueden líe va r a cabo, que 

' s e r í a n , de ' gran a t í a c t i v d • para ".ef-foras-

M á s ve ros ími l nos parece ía realiza­
c i ó n dte este penSamVení;)" -que Jo que 
a veces co-mentamos en sentido - de que 
r iT ía t í l ego debiera vorver á tés t iempos 
aquellos de xdi Cocíies de ca'balbxs, cre­
yendo que por eso h a b í a m o s de vivi^r 
Con .m^ás holgura. . En fa vida de íoS m 

partidarioús do 
stq j a m á s Kiió 

que l levar la 
t i tuya adelanto, 

enef íc ips en !,..s 
trabajos. 

Así , ppuc^, si", viéraiu-is "que Vi l ladie-
go pierde importancia por ía existen-

;cía -de fa gasolina bajo cuakjiuer aspec-
t:;, estudiemos e í inedia de r e p o n é r s e l o 
p&r todos ios medies^ q ü e se h., l ien a 
nuestro ; .alcance.., ¿ Procedi-mienío.? . D i -

-recta, ê ibidij-eclamente lo , hemos dicho 
rependas veces. « A y u d a r .inoraf' y ma-
; te r ia . lmádé ' -a ' toda1 persona 'que ^eoanv 
i^uner; ' condieibiieg' para "Ifevár; .acfeIajiía 
las cosas que signif iquen p r o g r e s o » . Prv 
CKcamino . de ia p e r s e c u c i ó n ^ .todi^s sal-
•tírem'o s laS t i m o s a m é n t e ..« per seguid ÍS », 

Ndcrológico r . 
Tras larga enfermedacf;. en e í d í a d « ' 

« v e r t a l l ec ió en e l h e p i í a f ' p t o v i n c i a f d « 
Burgos, c í cartero de esta localidad don 
PoliLarpo de la Hera . i 

Tr i s te va.fo deja en su casa, W p o s i -
Wm úéKTppavarjpor lU' )qué Su ¡mueríje es 
•dobleniente sentid34 -ihñM ''• 

Descanse en pa/ e í alma del f i nada 
y. l edba toda su i ^ m i i i a iu e x p r e s i ó n , 
¿le nuestra condefencia. 

*i••••5.?.>'•• *-••':•• :;^';.:-y 

; -Nuestro buen amioo don j ú l í á n Cian-. 
cas, of ic ia l encargada' de la e s t ac ió i í 
t e l eg rá f i ca de Ala r del Rey, disfrutai 
^es ' . cs nx'imemo.:;, d e í encanto;-de,hatee 
¡v'isto nacer a su pr imera n iña , cuya 
,.arumbrannento "ha tenido rugar en est í i 
•villa, pueblo nata l de su esposa, encona 
t r á n d o s e im-adre e h i j a en eprí íeoío es­
tado. ' 
. Reciban el s e ñ o r '^Cianeas y s e ñ o r a 
nuestra m á s c o r d i a í enhorabuena, exten-» 
siva a toda su fami l ia . 

. Los m á s originales te .¡dos repriodueh 
dos en las í e ' a s 'más bonitas, s ó l o en 

SÜCESOR DEL SESOR MARRO 
H A Y O S X 

Cossulta de 10 a 2 y fie 1^ 7 

M A N U E L A L O N S O 
Especialista en enfermediades 

del aparato digestivo 
De la dínko dsi cfoctor Hernando 

de Madrid 
Rayos X y análisis clínicos 

Consulta dé diez a una y de tres a cinco 

Vitoria, ¡S.—Burgos 

" ^ • ~ . 

CLINICA DENTAL 

Í-ÍXU : 
E u s e b i o M o r a n c h e l 

y sn sobrino 

E u s e b i o M i g u e l 
Consulta do JO a 1 y do 4 a 7 

E S P O L O N , 2 y 4 

lili. II MI il'tPMTITÎ fWffWBff.va 

M E D I C O 
M E D I C I N A G E N E R A L Y E N F E R M E ­

D A D E S V E N E R E A S 

Consalta: de once a una y de cuatro a seis 
16/ S,0¡ 

G . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

Do la «Casa de Salud Vcídecilla» 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 5 

PLAZA MAYOR, 67,1.° r Teléfono 180 

O C U L I S T A 
del Hospital de Barrantes 

lain-Colvo, 18,1.° - Teléfono 220 
Consulta particular de^l 1 a 2 y de 5 > 7 

Gratis a los pobres 

J , D E L V A L 
D E N T I S T A (méd ico ) 

Plaza def Chique de la Victoria, 19 
.(Antes plazuela del AraobisRado). 

( i m p u s s ^ o d o c o n s u m o s a p a r t e , d o n d e e x i s t a . ) 
i ^ / & ^ * t P M * d e n t a l d e l D r . F E D E R I C O F R A N K 
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P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

e r v i e i o d e l a A g e n c i a M e n e h e f 

AYER EN EL CONGRESO 

Se cíde al Áyaotamiento de Burgos 
el edificio del penal Yiejo.-Qaedó apro­
bado el presupuesto de ComunicEcioDes 

O r d e n d e l d í a 

Comienza la ses ión a las cuat ro y 
cinco minutos de la tarde, b a j o Ia»fpre-
p ídenc ia de f s e ñ o r A B a . 

Escasos diputados en í o s e s c a ñ o s . 
(Las tr ibunas casi: vac í a s . 

En e í fxinco azuJ e í min is t ro de 
Justicia. 

Aprcbada e l acta, comienza el or­
den dé i d ía . Sin d i scus ión , se a p n i d j i 
un dictamen de ía C o m i s i ó n de Ha­
cienda, cediendo al AyimtaraieniD de 
Burgos e í edif ic io que ocupa el penal 
viejos de dicha ciudad. 

Se toman en c o n s i d e r a c i ó n v a r í a s pre­
posiciones, entre ellas una d é í s e ñ o r 
jMar t ínez de Velasco, srCore la mod i ­
f icación de fa reforma agraria. 

Los nombramientos d« jueces y fi coles 
munídpolds 

Con t inúa e í d t íba íe sobre el.' i iombra-
aniento de jueces y fiscales in imidpa le s . 

Eí seftor De los R í o s consume ,un 
t u r n o en contra.-Dice que no e s t á j u s t i ­
ficada la reforma que se. intenta, y 
propugna e í n o n í ^ r a m i e n t o de t r ibuna-
Jes municipales pluriperaoinales. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z O r i í z , conservador, 
se muestra pa r t ida r io de ía r e io rma 
proyectada. 

E l m in i s t ro de Justicia recuerda o i c 
eí Gcfjierno A z a ñ a tenia ya proyecta­
da esta reforma. A h o r a se resta>leo.3 

R e u n i ó n d e ! j e f e d e l G o b i e r n o y d e v a r i o s m i n i s t r o s p a r a t r a t a r d e l a h u e l g a 

c a m p e s i n o F . - U n a f ó r m u l a p a r a r e s o l v e r e l c o r f l c l c - I m p r e s i o n e s o p l i m i s t a s . - U b c r 

d e l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s - A t r a c o e n í a A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s e fe S e v i l í a . - E 

d e f e n s o r d e l c a p i t á n R o j a s i n t e r p o n e r e c u r s o d e c a s a c i ó n 
t u n í o Ccn contra para insist ir fcn que e l 
proyecto ^ .ébe v.:]vcr a la Com'isión. 

Se levanta la ses ión a l a ; r.iucve y 
diez in-iiiutos de la noche. 

Con e s i ó n di» p r á i t c m c s o b * 

En f Agricultura han f á c u l a - " o la si­
guiente n o t a : ^ 

« E l .?imiistio ~üe Agr icu l tu ra , en sus 
d e ^ o s dar las may' res fa : i l ¡¿ íades 
a les labraü:,TCS que necesiten acogerse 
a benefict;-^ de] decreto ífis $ del -ínés 
próxim^'Jí! pasach, relat ivo a p r é s t a m e ^ 
para a t e n i ¿ r a Tes gasto--; de reccfección 
de t r i g c , 'fha c^denado al Servi :io "Nació-
nal íde C r é d i t o A g r i o s a recabe "de la •Di­
rección (general de 'Propiedades que jptr 
las /Oficinas de l Servicio Ca Ira t a i de 
R ú s t i c a ¡se expidan las cerdficac'.círios 
que baíí ¿ie a c o m p a ñ a r s e a las f.elicio­
nes pe p r é s t a m o s o-n rapidez y .eoono-
mía , ja Tin do no .restar cíficacia a est:i 
clase tde anticipes en n re t á / i c J que por 
e í refer ido decreto se o to rga a los cul ­
t ivadores de dichos cereales. 

Y con e l ' f in de dar a conocer sus 
Ja ícy de 1907; pero m á s a d c í a i í t e se beneficios, se e s t án enviando a los 

A > t i ñ t a m í e n l o s y entidades ag r í co fas p ó ­
l izas de peticiones para q i i e l leguen a 
manos de los que desean u t i l izar este 
t r é d i í o , de tan activa ventaja para los 
íhibra t ío-es que precisen de mimerar io 
en esta época para í a s faenas de Vc-
colecc ión . 

Se e s t á n recLiendo ya en el Servi­
c i o ' N a c i a n a í ' d e C r é d i t o Agr í co la mime 
rosas peiiciones de esta clase de p r é s ­
tamos de diversas provincias. En cam­
bie, l legan iiocas de otras comarcas 
Jjenuinamente t r igueras , sin duda por 
desoonocimiento d e í decreto aludido, por 
Jo que se in tens i f i ca rá por todos 1 ; 
/nediOs de d i v u l g a c i ó n , con efyjetp de 
ijue acudan en demanda de p r é s t a m o s 
^cuantos los necesiten;). 

U m l e u n l ó t i p m ® í m í m de I 
gts de c d i n p ^ í ^ os 

i ra avila reforma i de la Jey munic ipa l , 
porque con la nueva ley d e í mat r imo­
n io ciyií y o t ras se hace indispeiisa,-
C>fe la r e o r g a n i z a c i ó n de los servicios 
fnun ic ípa les . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z M o y a v'bunda en 
los conceptos expuestos por e í minis­

t ro , , y afirma que la a d m i n i s t r a c i ó n de 
jus t ic ia no puede eneojncndarse a la 
democracia. C o x r b a í e a los socialistas, 
y se promueve u n e s c á n d a l o . Llama pa­
yaso al s e ñ o r Alvarez A n g u l o , y é s t e 
replica con el calif icativo de e s t ú p i d o . 
Por ú l t i m o , e í s e ñ o r M a r t í n e z Müiya 
condena e l - c a r á c t e r po l í t i co de la jus­
t i c i a mumcipal . 

Se suspende este deí. ate. 

Los presupuestos 
Comienza fa d i s cus ión def presupuea-

.to de í minis ter io de ComunicaciO'nes. 
Et s e ñ o r R o d r í g u e z Vera, socialista, 

Jtonsume u n turno en contra y dice que 
e l min i s t ro no ha hecho nada para reor-
.¡ganízar e í ' departamenio coíi a r reg lo 
ta normas modernas. 

E l ' í n i n i s t r o de Comunicaciones af i r-
jtna que en e í ú l t i m o presupuesto se au-
jiTentarion 55 millones,, por lo que ha 
p r o jurado mejorar le v ha hecho cuan-
\to ha podido . Reconoce que muchas, 
de las ideas expuestas por e í señoi*, 
R o d r í g u e z Vera ' dcfjeh ser ' ree'.\g;idas 
e n eí. í ü f u r o presupuesto, y hace resal­
tar las mejoras introducidas, e n t i ^ a t r á s 
,Ia de los carteros rurales, lamentajir 
c'o no haber pod ido mejorar t a m b i é n la 

/ s i tuac ión de los d e m á s funcionarios. 
E l " s e ñ o r A lonso Zapata, socialista, 

defiende un voto para que se supriman 
las horas extraordinar ias y se mejoren 
las actuales partidas, en cumplimienlbi 
de la fey de Bases. 

i>e jee una enmienaa presen tací*a por 
í o s socialistas, en e í sent ido de que 
.todos los funcionarios tengan, psor l a 
menos, dos m i l pesetas de sueldo, 

El r - señor Gui l laume dice que hay su-

Gencral de Tr:C)ajadores don Anasta­
sio de Gracia y a i j e p r e s e n t a n í e de 
los trrf jajadores de ía t ie r ra s e ñ o r ^a-
n a í z a , d á n d o l e s cuenta de la r e u n i ó n 
minis ter ia l . 

H ; Wando ' luego con íos periodista^ 
se m o s t n l i a opt imis ta , creyendo que no; 
h í íb rá huelga, pues habiendo cosecha 
h í / ) r á trabajo para todos. 

No c r e í a que 1< s dir igentes de fa 
U . G . T hayan planteado e í f a - o . o . í 
.'•ines rcv^'.urvionarios. 

Visitiis 
El lííúnistró de la Guerra r e c i b i ó / v Jtís 

v e n é r a l e s (jddéS, y ' N u ñ e z dfe Piado 
y a varias poroneles. 

Ei Tribu a ' d^ Garot í t í í i s 
E í s e r ; t a r i o "del T r i b u n a í de Ga­

r a n t a s C nsti tuciona'ei ha d i c ' o c.ue 
hasta liir.es de l a semana p r ó x M a v.o 
h a b r á rentencia en el asunto ¿íe t t s cn:'-
tive-s de C a t a l u ñ a . 

A las once de ía (mañana del l u r x s 
se reunir . 'n los"vocales en seafión priva­
da para redactar el e sc r i í o Sobre f-'- po­
nencia del vocal don Manuel Alba. 

Cum' j el trabajo no se u l t M l i r ú te.-i-
dr: 'n reuniones su-esivas. 

Respecto a la inmur i - i r .d de los ipár-
1 ̂ mentarlos . catalanes, • hasta í'i.ra! de 
la actual decena no se celebrará la 
vista públ ica por e l T r i b u n a l de "Ga­
r a n t í a s . • • . : : ; i ; • 

El Cuggo ha producido despcrfcjGtcfS dcjel rJto comisario de prancUt T̂n Marrue-
cunsk íc rac ión . ' ' ' 

Sasió^i da t k u u m 
SAX SKBASTIAX. - - Con toda solem.-

niJad, se ha celebrado k i ses ién de el urr 
sura del C.on.orc-ío l ingüís t ico! 

í o i r x c u r s i e n í s t e s cma^cinot . 
TOLEDO. - r .on el f n de baccr ob-

¿ t ó ¿te una d is l lnc lón a loé excurs ión 
iiistás noili-an.ericanos^ se han reuiu'.'o 
en el Ayuntamiento eí .embajador de los 
Estados Unidos y las autoridades i o -
caíes . i ; ' 

Les excursionistas fuerfaí óbseqiiiacfós 
eon un l i ihc t i . 

El púb l i co les t r i bu tó una idvacioíi. 
Seguidamente se ^rdcédxó a l déscu-

brimicnto ce urta Jáo ida que da ef nom-
bre de Toledo de. Oli ío a la antigua callo 
de Eelén. . v • i :.' 

i o ss adhiare tA h t m m ¡ 

o R t y o V á l f f l ñ i v j 
Z A R A G O Z A . — H a sido ir.uy comenta­

do é f aaierclo de í Ayun tamicn io de ía 
ciudad de no adherirse ai homenaje 
que se prepara a l diputado an t i e s t í i tu -
t ista s e ñ o r Royo Vi l í anova . 

los m m 

A las ofice -de la m a ñ a n a .con:^-
r r i é r o n a ía Presidencia íos ministros 
de Trabajo , A g r i c u l t u r a y G c L e r n a c i ó n 
y e r s e ñ o r Samper, los cuales estuvie­
ron reunidos hasta ía una y media. 

El s e ñ o r Estadella m a n i f e c t ó que ce­
ta tarde fac i l i t a r í an a ía prensa una n o 
ta con Jos acuerdos adoptados en rela­
c ión con la h u e í g a de campesino,;. 

E l m in i s t ro de Agr icu l tu ra manifes­
t ó que se h a b í a a p n b a d o una orden 
m i n í s í e r i a í con una fói m u í a encamina­
da a conjurar e í confl icto. < 

E i presidente facilia5 ía siguiente 
nota-: -

E l s e ñ o r Samper c e k b . ó esta m a ñ a ­
na una r e u n i ó n con varios m i n i s t r o s , 
para t ra tar de í a s normas oorrespofl-
dientes a la reco."ección de ías cose­
chas. 

Se l i a tenido en cuenta ei* decreto que 
declara servici.0 p ú b L o n a c i o n a í ' ía rc-
coíecc ión a s í como el a r t í c u l o segundo, 
de i ' dec re lo de G c i j e r n a c i ú n imponiendo 
deberes. y coligaciones a ios paveónos . 

Se a c o r d ó f i ja r í as reglas que p d i m i -
ba l temos ^ p p l e a d o s en la descarga-de íen coj i jurar eí paro obrero en fas /^ca­
sacas (rué cobran 25 durc-s mensuales. 

D e s p u é s i 'e i n t e rven i r los s . 'ñoces 
M a r t í n e z Rubio, Casanueva y Mencn-
dc / , jes desechada la enmienda de los 
socialistas. i . ( , ; : . • i1 

Se !rechaza o t r a enmienda /presenta­
d a ;por (éf s e ñ o r "Rodr íguez V i g u r i , y 
queda aprobado e l presupuesto def m i ­
nister io /Je Comunicac i e í i e s . 

El proyecto de radiodifusión 
Se reanuda e l debate sobre ef ímoiyec-

to ¡efe rad icx i i fus ión . . ' ^ i 
E l ^ e ñ o r A l b i ñ a u a pide que Vaerva i 

la C o n u s i ó n para nuevo e s í u c í p . 
E l r t e ñ o r Palelt hace notar que hay 

presentada u n a f ó r m u l a de acuerdo. 
E í Eninistro de Comunicacior.es dice 

que ha sido ret irada. . . • ; 
E l fséñor Sola C a ñ i z a r e s oipina tam­

bién ^ue ( i l proyec tq debe v->iver a, da 
Corn i són . , - r » 

E l s e ñ o r Ro>-o Vi l í anova entiende que 
é l i t e s l i e b e n ser o í d a s todas ías m i n r f í a s . 

La '^ropuesfa ü e l sefor Albif lana es 
rechazada, - jV . ; ¿ ; f, 
t E l fjcñor Sola C:añi¿ancs crMt-¿jnie un 

lidades en que se produzca, por .una 
ac t id id insp i rada en mcti \Oá de orden 
po l í t i co y social coordinando JJs .derc-
CÍJOS de patronos y obreros ¿ u b r e los 
intereses púb l i cos . 

Estas r e g í a s , que afectan, pr inc ipa l ­
mente a la a d m i s i ó n de los obreros 
inscritos en ios Registros locales, s e r á n 
divufgadas por e í departamento de T r a -
6ajo en fa orden min i s t e r i a l que se fa­
c i l i t a rá hoy. < 

A v a n z a l a i e c d l e u i ó f t sin re­
gistrarse iftciderite 

E l minis t ro de la G o l w r n a c i ó n , d i ó 
t a m b i é n una referencia de í a r e u n i ó n 
en la forma ya conocida. < 

(Las nodeias que le e n v í a n los go­
bernado, es civiles acusan t ranqui l idad 
íf é n a í g u n o s sitios avanza la r eco lecc ión 
sin que se hayan regis trado incidentes. 

D i A g l c u l t u r d 

E i suDsecrctaria "de Indus t r i a v i s i t ó 
ai min i s t ro de Agr i cu l t u r a . 

Este r e c i ñ o a l presidente de la U n i ó n 

S A N S E B A S T I A N . —En ef despacho 
dei g<f>ernador de ía provincia se ha 
reunido una c o m i s i ó n d^ canonistas de 
£ b a r , para t ra tar def. confl icto existen­
te entre patronos y ebreres. 

Se ha propuesto una f ó r m u l a que es 
tíei agrado de unos y otros . 

Contir ú i li 
M E L U A . A . -~ Hoy ha condnuado la 

huelga ce dependientes do Comereio que 
sigue cu igual estado que, d í a s ..ptiSai-
•dos. , - i i , : • . 

La t ranquia iad es co¡np!e;.i. 

Unos t t m m i m m sd \ h v m 

1 0 . 0 0 0 peseta* y n o van otros 
1 5 C 0 0 

SEVILLA. - A h:s doce del med iod í a j 
penetraren c i r t ' o pistoleros en las oi ' i-
cinas de la A n e u l a t r i i de Tabaeto^* si­
tuadas en e] patio de lxuiderasv jun to 
al Alen zar. , , , 

Lós atracador s an.e raz u\.n cqxi su;: 
pistolas a íos empIeadotJ,. y de l ca jón 
de la meia del director, se l levaron ix.v 
selas lO.S'i'J. 

Regish'tron a lgún s e; j )i e , apoUr.-n-
dosí Ce una pistola y aí^una cantidad; 
de dinero en plata. 

La precipitac ' .ón 'oon que se hizo el 
robo, i m p i d i ó que IcS atracadore-;, 
vieran lo.OCO pése l a s en billetes quv; 
se hallaban bajo un p e a ó j _eri fá misma, 
mesa del <lireclor. <. 

Algunos empleados salieron en . per­
secución ce los ladrones, pero és tos lo­
graron desaparecer. 

La l>er.e nerita psact'ca ÉLUgencfias^ ha­
biendo logrado practicar la deiencióai 
<Ie un sospechoso. , ; . 

U i incendio 
BARCELONA. - Comunican t ío Saba-

tíel, que pn (a casa m i m é r o 63 de • hv 
cali.1 de San Cueufate,. se d e c l a r ó mu 
incendio en unos telares. 

a i t r e h p t m y U Argentino 
F L O R E N C I A . — H a s L o concertado 

u n par t ido entre e i equipo e s p a ñ o f vfe t 
de la Argeri t inaj que se c e / e b r a r á en M a ­
d r i d el 17 de j u n i o , ' /- , . 

concurso p e r a i 

L O N D R E S . — C o m o todos loS a t e en 
esta fecháy boy se ha remi ido i láj L i g a 
Femenina do Hig iene y de Belleza. Esta 
r e u n i ó n h a b í a sido confundida con Ta 
del cn i cu r so para la e lecc ión de « M i s ; 
E u r o p a » . ' 

E í : ' c i t a d o concurso para "fa e lecc ión 
de « M s s Europa 1934» se c e l e b r a r á C-
Hast ings en \m' pr l iheros itífás de sep-
tt iembre, pero no ha. sido determinada 
t o d a v í a í a fecha exacta d e . s u ce íébra-
c.ióii. 

(jos, s e ñ o r Ponson. E l s e ñ o r P o n s ó n se 
d e t e n d r á uno o dos d í a s í 'n Madr id r pa­
ra entrevistarse coi i algunas minis t ros 
e s p a ñ o l e s . . . r ^ • 1 

4 \Q ifegoda ¿ e l pri f^sor 
chmi^f b s comurJ tos pro 

mu8V8«i de^órdf ROS 
P A R I S . — E l profesor Sclmñdf, jere de 

la M i s ó n c ient í f ica sov ié t i ca a bo rdo del 
« T c h e l i o u s k i n e » , que se fué a pique 
e l día. 13 de Ifebrero ú í t i m o , e n e'i; estre­
cho ¿fe Ber ing, "ha l legado esta t a r d é a 
P a r í s procedente de Cherburgo, donde 
hab ía desembarcado def vapor « M a g e s -
t i c» . • ' 

F u é recibido en ía e s t ac ión con gran­
des ¿ c j a m a c l o n e s por nuirieroscis comu­
nistas, que Normanda d e s p u é s p e q u e ñ o s 
grupos entonaron La In te imác iona l y 
lanzaron gr i tos sedeciosos. 

L á P o l i c í a d i s o l v i ó a los manifé^tatn-
tes, efectuandio un cierto n ú m e r o de 
detenciones. | ; 1 

l a e x p u l s i ó n da exfror jeros m 
k h m m h h% m í m i o en vfgsr 

B E R L I N . - H o y ha comenzado a re­
g i r la fey de 23 de Máir jb de 1€34, 
scí'jre la e x p u l s i ó n ^e extranjeros. 

Las expulsiones s e r á n decretadas po ­
la Pol ic ía de los Estados ar.jnnncs, en 
cuyos dis t r i tos se encuentren íSS ex-
tranjecos. ; 

A d e m á s de la e x p u l s i ó n en ca::os 
de crimen o de del i to o rd inar ios , l a fey 
p r e v é los casos de ac t i tud pel igiw. 'V 
vpara las relaciones exteriores d e í Reich 
o para ía n r í e g r i d a d de í a s 6uenas coz-
tumíbres . 

Los delegados r e s o l v e r á n L s expe­
dientes y s a n c i o n a r á n incluso fc>s recur­
sos de rev i s ión en ef plazo i h á x i m o ífe 
20 d í a s , t r a t á n d o s e de cantidades infe­
riores a 500 pesetas. 

Cuando Ta c u a n t í a s~'a superior reriol-
v e r á el ministr3 en e? píázO improrro . 
gable de 30 d í a s . ( 

En los registros íocafe3 de coloca­
c ión • se insc r ib i r án obUgatoriamente to­
dos los obreros que demanden t rabajo y 
a el los a c u d i r á n t a m b i é n p b l í g a t ^ ¡ á m e n ­
los patronos para colocar a los ebrert i^ 
que necesiten-

Los obrerds que lan en libertad de 
acudir a cualquier pueblo de la n a c i ó n 
en busca $fi irabujo, teniendo que ins­
cribirse en cua lquer ofic'.n'i o registro 
tío Espaflá^ sin m á s l imi lucián que dxaV 
so de baja en el registro u olicin'a egttr 
terior. ' . : í 

Los ])atronos tienen derecho a élégir 
sin res t r i cc ión .Jos obreros que nece­
siten entre los inscritos en la oficina 
o registro. i .1 

En las localidades donde para la reco­
lección t e la p r ó x i m a coseche e x X a no-
t o r l . sil nac ión d é paro, motivada por 
el pr ivi . 'c^o de los patroneas deliberada-
mentepara de tí rn ¡ i na; Ies sectores obre­
ros por razoneí: pol í t icas o sindiede^ > 
el ce'egado de Trabajo, ^ d e c l a r a r á ía 
obligatories¡a<l Ce f d m i t r determinad") n ú 
mero de los inscrilos en íos re-'Istros 
teniendo en cuenta la cspccialjjdad q u é 
requiero el trabajo a reali7.'.u\ sin .que 
pueda exceptuarse de isa obligatorled'-d 
el 59 por 100. ' ; ! • 

El minis t ro de Trabajo, , podrá lanu-
lar. r.,s:rin;.^r o ampliaj- la exten:;'í^«. 
do tales 'medida'^. \ \ 

los mSnkfrcs d é Obres e l u ­
la Fer ia 

El fu^es SQÍ@ 

t m ú m l * g § » e r d f a^icés 
P A R I S . — E l domingo " s a l d r á con d i ­

recc ión a M a d r i d , de paso para Kabat,'. 

P R A G A . - - E s t a m a ñ a n a ha ocupado 
í a Pol ic ía la casa def pa r t ido coexiunista, 
i n c a u t á n d o s e de consider í fMe n ú m e r o de 
do^iimentos. U n comunista a l e m á n que 
se halldoa en una sec re t a r í a fué de­
tenido. 

i a h 

huefg^ dd i b r e r ^ s del comper 
En la s e c r e t a r í a del min is te r io de 

T r í b a j o se ha faci l i tado una nota con 
una f ó r m u l a para -resolver la huelga ele 
campesinos. 

Se dispane que Jas comisiones ins­
pectoras de oficinas y registros de co­
locac ión se consti tuyan inmodiatamcnXe 
donde no se hallen consti tuidas y ¿o 
completen con í a s personas que s e ñ a l a 
e l a r t í c u l o s é p t i m o de la ley de colo­
caciones y o rden de Novien.i 'jre de 1933. 

l os noniaramientOs los "harán í o s de­
legados provinciales de T r r i w j o , pudien-
do ei4 m i n i s t r o dejarlos sin electo ¡o tno-
dif icarlos cuando no r e ú n a n condicio­
nes de independencia y rec t i lud . 

'La presidencia de los registros re­
c a e r á cri los alcaldes, pero eí delegado 
jDro.'inciaí, en d e t e n n í n a d ó s casos, po­
d r á designar otra persona. 

Cuando ía d e s i g n a c i ó n dé lugar a 
r e c l a m a c i ó n , r e s o l v e r á en ú m m o t é r m i -
m i n o ei min i s t ro do Tr:f3ajo. 

Los Jurados mix tos de trrfaajo r u r a l 
p o d r á n a propuesta de los represen­
tantes designar un vocal pat .ono y o t r o 
M3rero, para auxi l ia r a ios vocales de 
la comis ión de registros, f a c u l t á n d o s e ­
les para v ig i l a r eí cumpl imiento de la 
íeg i s í ac ión y las bases de trabajo. 

La inspecc ión la realizaron conjunla-
p í e n t e los vocales patrones y i.IJCKCS 

y daron a tenta a l pi'eáidíentc ide í a o f i c i ­
na o registno. , í • ¡ > 

Si algrma parte no compareciere s e r á 
designada 'otra por í a autor idad "guber­
nativa o municipal . i 

La inspecc ión se a j u s t a r á á las nor­
mas del reglamento de los servicios de 
inspecc ión-

Las con í i s iones inspectoras ce I -s re­
gistros locales s e ñ a l a r á n a k>s delega, 
<^s piov¡i¡:-ir.'ks ' ías infracc;,rnes de las 
bases, pactos o uisposícOones sc-iclaftfe. 

B A R C E L O N A . — E s t a m a ñ a n a han l le ­
gado procedentes de M a d r i d , los m i ­
nistros ¿ e Obras p ú b l i c a s e Indostr ia 
y CM'mercio, s e ñ o r e s t /uer ra del R í o 
Iranzo. ' 1 , ' 

Estos íftpbn cumplimentados p : r ' l a Í 
ai íbn- idades y seguidamente5 sé d i r i g i r ó n 
al Ho te i Ritz. 

Los Idos minis t ros se proponen inau-
rar la V I I Fer ia de muestras qtie sxt 
c e l e b r a r á es ^sta ciudad. 

C A D I Z , ~ E I de ensor' del cautín Ro­
jas, procesado por los sucesos de Ca­
sas Viejas, ha presentado Un escrito a 
la Audiencia para entablar un recurso 
de casac ión por quebrantamiento de 
^orma. '' 

E l escrito en c ü e s ü ó n ?s m u y ex­
tenso y se i gno ra s í s e r á aoeptddo W^' 
la Audiencia. 

m u ? m m 

DE U TIRTORERIA 

Tiene el Teléfono 322 ea 
e! Paseo de m ladillos 

9 
¡ L a ú l t i m a p a l a b r a e n f o t o g r a f í a ! 

" K o d a k " L i n c e 6 2 0 
con objetivo anastigmático "Kodak" F 6.3 

Es el aparato m á s p e q u e ñ o que hace 
fotos 6 x 9 cm. Está equipado con 
dos visores; a a t o d i s p a r a d o r de tiempo 
para retratarse uno mismo; y al abrir­
lo queda a u t o m á t i c a m e n t e en foco. 

C A M P C L A S E R N A 

M . ñ a n a . domingo, a las 4 30, gran par t iJo de f j o t - b d l entre les rquipes 

I n t e n d e n c i a y e l B u r g o s F . C . 
Por cate encuentro t xiste gran a n i m a c i ó n , pues t i vencedor se c t í a n t a i á el 

domingo, d í s 10 de lunlo , con el e q u l p j de Paleocia . 
G r a n baile hdSta IÍS nueve y media 

L a mejor p i s t a de baile — Prccioa coirientes 

P r e c i o : 1 0 < . 
i z , j p e s e t a s . 

Corte Ud. este cupón y preséntenoslo. 
VALEDERO SOLO HASTA EL 30 DE JUNIO 1934 

E l portador de este cupón tendrá derecho a u n a r e b a j a 

en el precio del nuevo aparato " K o d a k " L i n c e 620, 
con objetivo F. 6.3. presentándolo en el establecimiento de: 

http://Comunicacior.es
http://de.su


• . -nr '-'" m Kábado 2 de Junio de 193i 

— — ^ ^ ^ f ^ 

0 P 0 
(201,1 Kifc. 1.492 Itíloddos) 

Los e x á m e n e s de la Escuela M i n i ! ^ 
pal de Taqui-raf ia y M c ^ o ^ a f i a ^ que 
estaban aimndadgs pura el cli-¡. de >>> 
han sido trasladados para el n tó^ea l 
p r ó x i m o , en a lenbióa a ,que ce e iua 
sesión el Avuntamiento a_ la miwrU ho­
ra t-u que Mcbian l éa^ r I u | á í 

Mañana , ' ex)ir.o Je cos luml) !^ pcrmíi-
lun c r á n ai)!erbs las c;irni •crias de oc.'io 
a doce." i _ 1 ^ 

¿<a Comisión 

A . R E T E S . - P i n t o r 
j. S A N Z P A S T O R . . 4 

Urt verdaí-ern alarbe de surtido en 
camisas de punto novedad, para caba­
llero » n iño lo t-ncontrurá;! usiedc-i en 

M I ' T i E N D A , ^o;ni)rercri;i , 3 y 5.. 

D í a s pasados se presentaron en la 
casa-cuartel de fa guardia c iv i l do H c -
y a í e s de Roa, E u l ü ^ i o de Blas M o r a l 
y Pedro Or tega Or l cga , que hartan en 
las casillas n ú m e r o s 61 y G2, de l a 
l ínea f é r r e a de Ar iza , d e n u n c í a n d j e í 
p r imero que le h a b í a n s u s t r a í d o , seis 
gall inas, un gallo y tres conejos !y ef 
segu.iK'o, doce gall inas, cuatro pollas, 
cuat ro pollos, una bicicleta y varias k -
e h ü g a s y cebolletas: 

Se sospecha en u;.¡a cuadri l la de cuin-
calleros, a jos que busca la b e n e m é r i t a . 

' Cort inajes . Tapi.er; 'as, los m á s nue­
vos los fiér.fe 

Nuevamente y sólo por temporada de 
verano, se pueden adqidrir doce retra­
tos por 0,70 pesetas y doce idem, pro­
pios para carnet, kÜinniírico.s, pa.sapQr? 
tést ete, por 1,40.pesetas en San Juan 
número 03. \ { \ 

H a sido Inut i l izada una t e r r e ra ^ue 
fué saerificadu en c i Ma ' a ' i e ro ry'n-.; reu-
nía c'-ndicior.es para el consum'o. 

Plisados, vainicas, punto guante. Aca­
demia Riuj Al:rj'!-ante Boniíaz, 2o, cu^-Tio. 
Encargos, Juan Campo. 

Nos •comunica Ja Componía ^ t e f ó r 
n ica Nacional de E s p a ñ a , que el d i á 15 
(leí actual, se ciciTa l a guia <le al)on;:.-
dosi basta cuya fecíia, puedeh'"'-reafizar-
so rectificadoiies en la misma. 

Medias y calcetines al por mayor y 
menor le i n l é r e sá comprobar los pre*-
eíós de 

..iMI T I E N D A , Sombre re r í a , .3 y ¡5. 

E l Comi té de la F e d e r a c i ó n local .de-
Sociedades Obreras, hace p ú b ü - j o , por 
medio de estes lím-.-s-. Su agradeciniiento 
a tocios cuantos cooperaron al r e i b i -
raícnlo de los hijos de los me la lú rg l c«d 
hur;;-uislas (.c Madrid^ en s;i m s ó 
para' Sanlajrkr . . así como a tod.'.s cúau-
tas personas tuvie.-on rasaos de gene­
rosidad para los ¿lijos de los compa­
ñero s m en c ion ado s. 

C u r s o s c S e 
Aln-eviados de T e n e d u r í a , Cul tura ge­

neral. Idiomas, Repaso ce Asignaturas, 
p r e p a r a c i ó n eficaz, Oposiciones, prepa­
rac ión completa^ ; , 1 1 \ 

L a i n Calvo, 3, seguncro, (Bar A r r i a -
ga). i : . i ' I * 

l ' n perro propio Jad de Rogeidano Ta-
¡amil io. IUOI-ÍÜÓ a úllimia hora de. la 
tarde de ayer, a la n i ñ a de trece años.s 
Luisa jSojó^ p roduc i éndo l a cón tus iones y 
erosiones" leves en eí brazo izquierdo, 
de las que fué asistida en la Casa del 
Socorro. . f ' y .' • 

J U N T A D i r ' P R Ü T E C X M O N D E ME­
NORES. — Raciones suminit-Iradas a los 
pohr-s en el día, de ayer, 546« 

Po])recila Nicolasa .. ; ' 
'\h'. qneria con demeijeia ' • ' 
Verdad c » que para e l la ; , , ' ' ' 
Krá yo todo ciemenda 
Y hasia la daba San Itoque, 
Eo mejor, por excelencia. 
Gran aperilivo l ó n i i o , rcc-.msllliiye.;.to 

de uso ger.e"al muy agradabley I i 
P;opie!ario, 'Ejacta y Coinpañ ía )Su-

ceso:-;, Are ta, (Alava.. 
Reprei entante: hVtS E A B I X , R o ñ a ' Ji~ 

mena, 1(>, Burdos1. . i ; i 

M a ñ a n a , a las doce de la m 
s e r á n vendidas en públ ica fiíxu-
saii ibri l las que és'te Casino ticno 
j jp u í i l ízá , las cuales pneden 
minadas por quien ío iñ t é re so . 

Burgos 2 de j u n i o do 1Q:34. E l se-
i-retacío, M a r i a n o G o n z á l e z . 

a n a n a ¿ 
Ja las 
y que 

f exa-

I^'epai ación y i epaso do los estudios 
musicales para lo:; Conservalorios cíe 
Música \ •{•••.cuelas Nórmaíc. ' j . • . 

Clases par l icu iarc ; y cspeciid. :> dé 
conjmilo para i iorma]is t -s . 

CÜSGS de la fesíse?, núm. 11 (Vadil os) 

& c 

Por nueva organización y para mayor facilidad de venta 
Y a puede v ü ® á pedir e n t^dcs los comemos 

de 

acredUado 

con igual garantía q u e cuando se vendía en nuestros pueítrvs 
Tostadero y venta d par m&yc>r 

Mnríawez é&\ C a m p o , 12 - BURGOS 

Programa para esta noche,, de nueve 
y media a diez y media: 

C o t i z a c i ó n de bolsa. 
B o l e t í n meteoro lóg ico . 
Mesonera de Ara ren , j jasodoblc-jola. } 

C.u p in ter i lo , canc ión ex t r emeña , por Ofe­
l ia de Aragón . \ * 

Mi Sevilla y T u tronox couplets, poi^ 
Pepita Liase. ' • 

ÍJn bm-lxr i l lo aleare y Las meninas 
cancioius, p ó r Conchita Supervia. 

Marv-Fepa y Auu":i Mais., ean-jione.s^ 
ñ o r Eonehita P ú i u c r . / 
E a m ó n Menénee/ . Pidal . Porvenir de la 
Ecngua e jpaño la . •' ^ 

Ju j eña y Vii-iaiila, cancionea angcntil-
nas, j j o r Conchita Sunervia. 

M ú s i c a de bai le . 
Noticias. r 
Pro^i-ama para m a ñ a n a dothfin^o,. de 

dos a tres -de la tarde: i 
Anny y los <arteros1 Cartas ce amor 

y Quien pueOe besar como t ú j / p o r }a¡ 
Lauda (k ícón . - : , [ [ 

( ¡aspar -Rublo y yo estoy mosca, pa-
sodohies, por la ba.nida Parlopiion. 

¿Qué luí j)asado? y Pampa^ tangos,, 
j)oi- ta onuu-sta t íp ica a r ¿ c n l i n a de M i -
gufcl Rosario. 

Ej paño moruno y Sc^i i i i i i l la nuircia-
c.iana, c^-nione-;, por Concidta Supei> 
via. ' .- ' 1 • / > • 

l 'icdad y Alma en pojia, tangos, pfe-
ndes de í qu in lo concurso del P a k u c 
TUatro, por (a orqaesta t ípica Cañar . ; . 

F ra í imcntos <!o ¡¡c-.'fculas -sonorto. 
Pro-rama para m a ñ a n a dom:ingo, de 

IUÍCVC y metlia a <iiez y media: 
.Se radiar/i la ^•••aríe mus ica í do «Bo-

Iiemios:) ^ en el s i -u jen íe orden; 
Preludie^ romanza y escena. 

• Romanza. r f • 
Canción bohemia^ : > < 
Esqcjui y iduo..., i J ; I ' • í • .i I 

• D ú o . *' ' ! ! ;,J'.- . 
Intermedio. 1 ' . ! I ' • . ( • ' ' ] • I -
Conccrtanle y f ina l . I 
Don Lucas del Cigarral (Preludio), 
Música de bai.'e. 
Prot rama para la emis ión Cspejcial de­

dicada a provincias, del domiñ^o", a 
k¡s A'cinlicr.atro horas: 

La mocita sevillana y B o s í o ^ . / ' a n ¡ío-
nes andaluz-is^ por Rosarillo de Triunai 

Ale^r i ce Mimí y Mar t in Doma ¡n.-o.-
jolas, por banda. ' 

Mi bahirr iea <¡et alma,, couplc!, por 
[.oída IViérícu z. 

I.a Pa; randa, canlo á lAínrcia y , cali' 
élóii del plale-.-o^ por Marcos Redondo f 
coro. '• * -" , Í:: 1 r ! 

.!"i'.ndaii:;inilos y cofombianas por ia 
X iñu do-Ja Puebla. -' ' / . 

Eos -de A i a - ó n , .por Migupl Elelaj ' • 

D E L E G A D O S E I N S P E C T O R E S D E 
T R A B A J O . — P i e p a r a e i ó n , -10 pesetas 
mes. Libros. 

O F í C i A L E S i D E L A D I P U T A C I O N 
D E M A D R I D . — I n m e J i a í a conv^cUo-
ria. 30 p'.az; s c n i 4.O0O. pesetas. Pre­
p a r a c i ó n , 'íO pesetas rtíis. « C o n t e s t a -
ciones Ret í s» , 26 pesetas. 

O F I C I A L E S D E T E L E O R A F O S . - 1 G 0 
plazas. Instancias de l 1 a l 20 de 
Ji |nio. P r e p a i a c i ó n , <0 'pesetas mes. 
«C-ontestaviv-nes R e u s » , 6 tomos, 50 
pesetas. i 

B A N C O D E E S P A Ñ A . — Instancias 
hasta 31 d e O c t r b r e . P r e p a r a c i ó n 40 
pesetas mes. « C o n t e s t a c i o n e s R e u s » , 
20 pesetas. * . 

K l O T A R l A ^ - — P r ó x i m a convoca-lona. 
P r e p a r a c i ó n 100 pesetas mes. « C o n ­
testaciones R e u s » . 120 pesetas. 

REÍQIS-'TROS. — P r ó x i m a convocato­
ria, p r e p a r a c i ó n , 100 pesetas mes. 
« C o n t e s t a d , nes R e u s » , 100 pesetas. 

C A R R E R A F I S C A L . P r e p a r a T ó n , ICO 
pesetas mes. «Contés tac i -ones R e u s » , 
1G0 resetas. ^ i ' ' > | • 

C U L T U R A G E N E R A L . - T a q u i g r a f í a , 
v iecanogra^a , I d i imas, etc. 
í n - b r m e s gratui tos de todas las O',:o>-

si.:i'.T.es, presentac /óni de ilocumentos, 
pensionado j ara a íumi ios , cte., en1 la 

íí 

Pensión ARENAS 
M A D R I D 

Habitaciones amplias, exteriores y so­
leadas. Excelente cocina e inmejorable 
servicio. P e n s i ó n desde 6'50 pesetas. 

Se habla f rancés y a l e m á n . 
I 'ucncarra!, 83, p r á l . Frente B a r c e l ó 
T e l é f o n o 1910). Metro - T r i b u n a l 

k i k m M i i u i m w 

Clases: Preciados, i-Libros: Preciados, 6. 
ApsrtaéQ 1 2 . 2 5 0 . - M A D R I O 

Visite la casa de los mejores y m á s se­
lectos fiambres 

PESETAS 

J a m ó n gallego, l i m p i o . 
Id . I d . ' por piezas , 

Jamanes de 3 y 4 kilos, por. pieza. 
S a l t h i c h ó n de 1.a . . . , 

I d . muy bueno . . , . 
Lomo embuchado, de 1." 
Chorizo de Pamplona . . . 
C a n í i m p a l o s en tr ipa cular . 
C h o r z o de V ü l a r c á y o 1.a 

Id . Rioja 1.a . . • . , 
Mezcla muy buena . . . . 

m m i M m m m , íó 

KILO 

mo 
7 00 
ryjO 

14'jO 
11'00 
IS'CO 
15'00 
I2 '00 
lO'OO 
c»,'0) 
6,^0 

S A N T O S D E MACANA 
Isaac, Paulav Laurcnl iao , . 1 

SANTOS D E D L U N E S V i 
Franciseo, Salurnina, A k i a n J r o , 

C U L T O S 
(JAl 'EURAi: .—A las nueve y cuarto, 

p r o c e s i ó n cíomínical . i 
Seguidamente, misa solemne. 
C A R M E N . — F u n c i ó n de la V . O . . T . 
Por la mañana......a las seis y itóaiia), 

rosario y novena a l Saj^rado C o r a z ó n de 
J e s ú s , u las ocho, misa ce c o m u n i ó n 
gcnei-al. i c ly 

Por la tarJev/-a las siete, exposulíop. 
de Su Divina Majestad^ .rosario, a o v ^ i 
na al Sagrado . Cor.i/.ón de Je sús , , (;;mi 
ÍÍÍÍÍS,' s e r m ó n , reserva y bend ic ión con 
el Sanlfsimo. ' 

SANTUARIO D E SAN AMARO.—To­
dos los lunes, martes, mié rco les y vier­
nes, no festivos, duranle Ips meses de 
Mayo a S e p ü e m b r e , h a b r á misa rezada 
a las jiueve y inedia. i > ¡ i 

MES D E J E X I O 1 i 
- S A N 'J.ESMES. - Por la m a ñ a n a a 
las seis y media, rosario y ejercicio a i 
Ság rado Coi-azíóji Kle. J e s ú s , l i i t e i i h KO 
celebra la misa,. ' , ( i ; v ^ 

Por la tarde, á las siete y inediia, 
visita a Jes(is Sacramcntac'o, rosario, ejor 
eieio a l Deíl'ico ('.ora/:ón y ránlieos". 

E l primer viernes, domingos y cfía« 
festiyos'N se cxpóh(Íl*4 Su Divina V M a ­
jestad. ' i . 

SAN GIL.-— A las siete y media ro­
sario ^ c-siación y ejercicio mensual del 
Sagrado Corazón . . i • 

Los vi e m e s i a .eoni.iiuir.cYu, tíSipriS cal­
vario. ' ! 1 

E s t r a d o del iiiúai«ro sorraspondisníg 
al día de hov-

Mini.s'cvio de la Gote rnae íón .— De­
creto, daiiíio normas sobre la recolec-. 
ción de. |a p r ó x i m a c;);<N.t¡a j ;en(I iení t t 

( iobienio c iv i l . - Circular, lian.ando 
la aicncióii de ios sañare"; alea'dcs p á h l 
cpie proco irai a la p rob ib i c ión en sus 
l é r m i n o s munieipaks , c'e lod.i clase de 
actos o m m i o r e s crac se rélacroiieri con 
la enimeiada .huelga de campesinos. 

Providencias judiciales y anuncios ofi­
ciales. ¡ 

sienes altas desde Azores a las costas) 
de Noruega; 

Se mantienen las presiones bajad re* 
l á t r r a s en la costa occidental f r a n c é s ^ 
en el At lánt ico, a i Sudoeste d e ' l a Pen-i 
ínsvda Wfríed y en el M e d i t e r r á n e o al 
Sul' de Rascares. I ! 

Tcr.;¡ eral oras extremas: Pen ínsa l a , n ú r 
r.imn, 32 grados en Sevilla, y n ü n u u a , ;> 
¿,.- ados i U Vi tor ia . 

Madrid, m á x i m a , 25 grados y m i n i -
ma, 13,8 grados. i ( : i 

Tiempo probable: Ca t a luña y Galicia, 
vientos cel cuarto caadrante, algunas l l u ­
vias^ marejada. i 

Cataluña", L ivanle , Raleares y Sudes-
fe: vientos de la reríióu del Xor te . C i i ^ 
lo con nubes. Marejada en el mar )K\-< 
learr. ' 1 ' l i ¡ : j :% 

P.esto de E s p a ñ a , bnen tieiiipO; 

O b s e m t í o s o s m«t»oro!óg^a« fia? 
« t a t o : 
B A R O M E r a O 

A his ocho de fa ináñaj ia , G93Í . 
A las seis ti'e l i tarde, (,i;;L5. 

T E R M O M E T R O 
;>!;í\ima" sombra. 
Mínima sombra. 

21.2.. 

DÍKECC ION D E U V I E N T O 
A las ocho úe /a máñana, SFu 
A las seis de ía tarde, 'NE^ 

Funciones que »s darán mañana ta 
los distintos teatros fia la loeaSídatf: 
T E A T R O 

A las s íé íe , v E I len ien íe del. amor^ vi 
ac iuao ión do O.'e'ia de Aragón . 

A las <íiez v inedia,' d e s p é d i d a dief; 
¿•scecUíenfo-" Ofeüa de A r a g ó n . 
COLÍSEO 
, A !::; (oadro y meJia^sIe lq y m e d í a M 

oiqz y n-edia, «Las sorpresas del co* 
che cama» . • ; ; 

S E Ñ O R A S : E i flujo y enfermedades 
dé la matriz, solo se cunin 
con irrigaciones de 

LES ROJAS 

a o 

a • 
H K 

| Relojes de pulsera y bolsillo 

j Despertadores y de pared 

I Composturas garastí^das 
a. -

PRECIOS ECOSOMÍC03 

C U B A S 
de .roble, ©nvinad*:-,^ (}e V2, 1G y- 20 cán-
tat-as,' «c penden. . = i * \ r [ • 

Inlormcs, . Julio Va.'liidoíid. Vüor la^ 10,. 

O O O O O O O O O O ^ O O C o o o o o^o^oCM^<>O o o o o o o o ^ 
0 A t .-das las señoras interesa visitar h 

que p e r m a n e c e r á n m a ñ a n a abiertas: 
Viuda de Líerav EmT.pie Cano y Jorge 

Mijangos. 

que p e r m a n e c e r á n abiertos manaiia: 
Plaza Mayor. 
San Pabi.Ci. kiosco frente a l a Casa 

de C o r r é o s . 
Lain-CaívOi (esquina idel ArcO del Pilar). 
Yitor ia . 
Plaza <Ieí Dúcpie de la Victoiria'. 
Santa Agncda. 
Bar r io d¿ San Pedr^ fie la Fuente. 
Calle del Mercada 
ECi-nd n~Conza lez. 
S i n ta Dorolea, numero 1. ' fV I 

R a d í o " E í é c t r i c o 
Heparación de aparatos americanos y 

europeos por . 

Diagn.óslico de averías gratis-^Graadea 
— stock d,e vá lvu las y accesorios — 
Represenlaníe de las marcas de apáratos 

de mayor prestigSo: 

Eüsfcssio VlRcssiy.ava . 
• Plaza ^ 

'Antes de liaeer sus compras, consulte? 
precios de clases garantizadas de gran 
resültacfo a- i > i , 

0> Que en estos días inatígura su § 
^ nueva sección de trajes a medida $ 
^ a precios económicos . O 
^ Modelos para tod . s los gastos y o 
<> precios como nadie. ^ 
O O O O O O O O O O 0 > 0 O O O O O O O O O O $ o o o O O O O < K ^ O O O O O 

D E F Ü N C JONES 
Máximo Arcos Arco.s, de Vi l la lv i l l a de' 

Burgos., 47 año;;, Hospital ProvineiaL 
Leandro L.spinosa Maeso, de Burdos, 

22 a ñ o s . Hospital de los Cielos, 2, 
' Raime.r.da Cahi'.sUeros A r r á n z , de Hca. 

20 a ñ o s . Vadillos. 8. 
Jes;' Mart ínez C h á v a r r i , de Pradoluen''-

fgtj 19 años , BarrantCo, L 
N A C I M I E N T O S 

Oliva Iglesias Solas, Miguel Palmero 
Palmca'o .!or;.e S;'uz ¿fe t:\ TSrré- Sofía 
Iluto; O v k a o / M a r í a .Quintana -Ciforcía, Aiv 
lurb cU; la Tei'.e iüdalgX)^ 

íLATniMOXIOS ; • ' 
Don ^lar tfn Angnlo Riaño y d o ñ a 

María Luisa Sá'cz Mató. 
Don 'Jali.-n San Clorenie Yaljojo y do­

ña Marciana Ortega Torre . 

Estado g s s e r a l Kíatosfé-dco del d í a 2 

Se. inlíMisniea el •anticiclón del Nor­
te de Cseocia y se extienden la:; piv-v 

.• ..os tl^spacnos i? 
d e l a T í r i t o r e r í a 

están i 
e n la calle de 
iaíri^Caívó; 3 1 
y ¿err leíi plaza de 

i Vega, 19. 

ii n mu MUÍ 11 ii ii i» 

VENDO cinco colchones, gab'netc y ])a-
eillo. Almirante Bónifáz, 27), según lo de­
recha. • • j . t V , í - i 

E N Quintanar do la Sierra, se arrienda; 
una casa m u y c ó m o d a , rec ién arreglada.' 
cun c i ñ a ) habitaciones, buena vent i lac ión 
y vista al pinar. Para informes, en Bur­
dos." Hijos de Molincr . i i 

C H A L E T , con o sin muebles, arriendo o 
vendo. InXormes, Florez-Esírada^ Villa Pi ­
lar. 

CASA con iardin, eu la Castellana. Ca­
sa Paco, Cid, 14. 

ARB1ENDO de local. E l Salón de Re­
creo, arrienda por concurso, el local 
anejo al ix i r ta í ó e ingreso en la Soc-ie< 
dad, y contiguo a la oficina del Pat io-
nato del Tur ismo. Condiciones y cuan­
tos detalles interesen, en la S c n l a r í ; ! 
de expresada Sociedad, todos los dias 
laboranles, de once a una y cuatro a 
ocho. 

AUTÜMOVÍL'ES tractores, motor«s indas-
liiaies, rectificado., pistones^ segmentos, 
bulones y camisas. Rapidez, economía 
y perfección. Pedid tatiías. Talleres Ka-
fols. Plaza San Erigida. 7, teléfono 1.704, 
Valladolid. Referencias Damián Sánz 
transportista, Santa Ciará- 14, ¡Burgos. 

VEX.DO <oche. «Austm», cinco I I I ' . per­
fecto t ala-vio, toda pr; e;>a. Sanz Pastor, 15 
Carbonería. 

SE OFRECE oficial, de h e r r e r í a , de 22 
años . Informes, en Tordomar, Nemesio 
Revenga. < > \ : • < i 

B l . EXOS ag( ¡lies, '¿,e desean nombrar en 
iodos los pueblo:-. Razón , l l e l iudoro An-
tolín^ San Juan 46, segundo. 

S E V E N D E coche *Whippet», seis cilín-
aros, baratísimo. Vitoria,* 14, bajo Bur­
gos. I 

A U T O M O V I L tVhippet», cinco .plazas, ce­
rrado, estado períectís imo, vendo por 
dejar, anejos. José Nebreda, (médico) . Cas 
trojeriz. 

SEÑORA fonnal , ofrécese para s 'ervir & 
señor sólo, en ía capital o casa tic cam­
po. Razón, en (isla Admin i s t r ac ión . 

FARMACIA, traspa-o Valladolid, cóaU-;-
ca, inmejorables condiciones, fa ilidades 
pa<.o Escribir Apartado 100, Vallado -
lid^ •(3.827;. i ' • 

SE TRASPASA el acieditado v e n l o r m 
<lja$ Víi-ui l las- , por no p o ^ l o aten­
der su duCiib. Raz 'm^cn el mismo. 

SE V E N D E molodcieta , dos y medio ca­
ballos, con eqeipo ( l éc t r i co , toda prue­
ba, y a u t o m ó v i l «Ei-^kina», en perfec­
to estado, b a r a t í s i m o . Informes, Gara-
fíe X . * , . •• ¡ . 

L O C A L ampl io , en calle de mucho t r á n ­
sito y de gran porvenir , se arrienda. I n ­
formes, San PablOj 11 pr imero , de ré -
d í a . ' . i i. | [ . i •• i / j i j jj i * 

A U T O M O V I L E S 
CITROEN" cinco I I P . , r ec ién rceKfiCado, 
cuatro ruedas nuevas, en perfecto c.i.t-
cfo, se vende barato. Razón, Vadillos/ 
!«) garage, • i : ¡ ¡ Q , ; _ j ! L i : 

R E N A U L T ocho H . P. seminuevo, ven­
do. Casa Paco, Cid, 14. 

PEUGEOT, cinco I l J ' . , de dos ¡¿lazas y 
de cuatro, ambos en inmejorable or ­
den de márclKi . Vadillos, 16, garage. 

COMPHU c a n o v e r í a de camión «Ü. S. A.> 
en buen c t a a o . QíérfóS, a Jo sé .Moral,, 
Melgar <:!e lrernamcntal, ; ; , 

S i : ofrece p a r í guari 'a de campo. Infórv 
-mes l e íc'/ico Marü ia /, Los Colonias> 
con qiúéll ha ;e;-vi.Io m á s 'do veinte, a ñ o s 
y csla en la aelualida I . 

SE op-ece joven ed 24 años ,dom;Ínamro 
contaldlidaJ, para oficina o cosa á n ^ 
tógaí Informes, Francisco Garc ía (Z), Rio 
cabado de la Sierra. i i 

LORENZO HERRKRA, sastre. Se nece­
sitan oficialas y aprendizas. Plaza de 
Vega, n ú m e r o 27, segundo piso. 

S E TRA.SPASA la Pensión Victoria, muy 
acreditada. San Juan,, « 3 primero; de 
cuatro a s«iss. 

yÉIf'D-ESE perra «poliiler», con sus ca­
chorros dé í res me„e.s. Ducpie d.é la Vic-
ror ia , 18, p o r t e r í a . t - . f .•) i 

PLOMO se compra en granndes y peque­
ñas partidas, pi-ocedente de tuberías. In­
formes, en esta Administración. 

DE ocas ión , se vende una partid?!, ale 
madera :ee encina, muy barata. Razón, 
cu Fonlioso. Ricardo l'.ór.ez. 

\E - \1 ) ( ) fycgiia en^anchadU" con carro 
o sóla. Víctor Gómez, en .Hontbiní r fc 

CRIADO de labranza, acostumbrado a 
malas, con peca famil ia , se necesita,Gran 
ja Moüner . 

MODISTA? Se necesitan oficialas y áprén-
clizas. Plaza P r i m , 21 tcreeroi 

H U E S P E D E S 
DESI-X) pensión compleia, to lo confovl 
en fandiia. Escribir «Aroea», D I A R I O 1)1-
RLUGOS. ; t . , . 

P E R D I D A S 
PERDIDA cartera, conlenicnuo docu 
meiUos, Craiiricarás-a eatrega^ cu el clJuén 
(icncio >, Plaza de P r i m , r, , ( i 

SE V E N D E la casa n ú m e r r o 18, calle 
del C i d . 'propia para industria. I n f o N 
mes en Ia misma, /^e dos a cuatro.. 

MAOUINA sepadora, en perfecto uso,, 
marca «M. Cormick» , se vende barata. 
Lucio Vclasco, en A r r o y a l . ( ! 

N O V I L L A S de la Mon­
t a ñ a , l i a llegado h o y 
u n vagón, de novilb.s 
5 o l a n c é s a s . Verlas y 
tratar, Sta. Do-otoa, 3.i. 

VF.XDESE «máquina secadora, en per-
f a lo uso, utilizada un a ñ o solamente., 
Razón , Lsidro Sáez, en Vl l lamayor de 
los Montes. r v . f 

SE V E N D E sizero en la f áb r i ca de que^ 
sos «Ceil», San Pe:iro C a r d e ñ a , 31-33., 
31-33. i 

SE V E N D E la^casa n ú m e r o 3 de la! 
calle de ios Alfareros, por pisos o en 
con;auto. Infornies, en la misma. 

TÍ'ÍX 1)0 c a l l ó n I)iedra 5,50 los 5Ü k i ­
los, granza, -l,óO idem. Encina, 2,25 arro­
ba c a r b ó n papa fragua ¿ 80 pesetas to­
nelada, San Juan, 41 . 

PIANO seminuevo, véndese . In formr . rán 
a l m a c é n de tejidos de S a n t a m a r í a , Casa 
r.íirdérn. — 

VENDO palos para alubias, por cíen­
os o millares. Granja M e d i a v i l l ^ H o s ­
pital del Rey, Burgos. 

Si". V E N D E N catorce ovejas cxni c r í a , 
jóvenes con seña l . T o m á s Revi l la , en 
el pueblo de -Monluenga,- . 

SE V E N D E N cinco perros cachorros, 
raza perdiguera. Tratar, San Esteban, 
15, ba r . . I ! i 1 ' I ,i 

VENDESE perro de caza, «perdigueroa . 
Razón . S o m b r e r e r í a 31 primero. 

D E C O R A C I O N . Papeles pintados, persla-
ñas. línoleura. Ul í lmas no^dades, «ran 
nsuriKfoy economía. Colocación y entre­
ga inmediata. Venta, nineBtrarios y pre­
supuestos. Droguería Marcos. , 

CHAEET se vende con jardín, cuarto de 
baño, calefacción, precio, 60.000 pese-
tas. Informes, Librería Internacional. 

CARRETEROS y carpinteros, .por enfer-
mcclad de su d u e ñ o , se ví-ndé taller d|a 
ca r r e t e r í a con rnaquinaria completa, abuii 
d a n t í s i m a clientela, t a m b i é n se venden 
carros c o n s l m í d o s . Para tratar, con sa 
su d u e ñ o . Eugenio Rodri^uez^ Los ba­
r r ios de Bureba. i. ; - 1 

BILLARES, se venden, baratos^ dos stv 
minuevos. Bar Arrieea 

SE COÁIPRA motor de 
corrienie continua, 3/4 a 
1 a 11. p. y Se vende 
uno «Siemens», corrien­
te alterna, de 1/2 11. p 
Informes, taller eléctri­

co de Lius Manchovas, Carretera de Ma­
drid, i i i ; 

PALOMAS Bravias, se compran. Ofer­
tas, a Domingo de Pablo, íerretería. 

TRABAJADORES, s í queréis que of do" 
ren las alpargatas, adquirirlas en la ta.* 
nrica del flijo de Máximo Mata. «El ver­
dadero Riojano». Paloma, 54 (írent* • 
la Catedral). 

M A N U E L A N T O N , fábrica de s i e r r j 
Se hacen toda clase de írabaioSi Trini* 
dad, 8 y 10, Burgos. 

TRANSPORTES eío:\6 ' 
micos, camioneta <Chc-
vroleUj iiioJ.ernn. vSan 

, _ Pablo, n ú m e r o 17. NietW 
m á t i c o s ocas ión , b a r a l í s a u o . Gajw Moral, 
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Siguen cTesanímados les mercados por 
lo que apenas si se registran entra-
tía. : !" ' f < ; ' / ' . ' \ I 

Hoy han regido los sigii-eules precios.-' 
j 'lYigo, 92 reales fanega. 

Cebada,. 42, . , i ' 1 ' ' 
' Algarrobas, G6. ; . i ̂  i ; ' C. ' I ! ! 
i Muelas, 58. . ' [ I f J'i ! ! I 11 i í I 
i Yeros, GS y G9. M ¿̂ \ \ \\ ['. { ( I 
j Avena, 32. ü í " ! ! T I f í 

Harina üe primena^ 65 pesetas los 100 
KUOS. .. ! - i . [ i • 

Idem s«gunda% 63. ¡ | I lt; ¡ ' 
i fdem loi-cerat W. i \ [ [' • 

alvado primera, 3̂0. 1 ' ! I ; 
Lana blanca Jimpia, de 34 a 40 pesa. 

jus arroba. | ., i _ . ¡ . .. 
Idem blanca suciáv-a 18. ,| | J 
Idem limpia negra, a 30. f | ! 

j ídem, ntgra sucia1a 15̂  ¡r i L I í i 

SEDAÑO ¡ i \ [ J \ 
Trigo mocho, 86 reales fanega. i í 
Idem rojo, 86, . . i ; . f I 
Cebada, -54. ¿ | i t*Í (Ü ' . f 1. 
Muelas, 58. : • ¡ ! ( 1 I f T l J 
Yeros, 69. ' ! ^ | I H-l f. l l I 
Alubias, 240. ^ ' i 1 r I 1 ; . l i ! | 1 
Patatas^ 11 reales arroba, ¡i.f I ! i 
Huevos, ],S0 docena. ¡ ' T f I • 
Cerdos al destele, 230 reales. ' i '. ^ 
Idem da sois meses, 430 arroba en 

vivo. I t i l M 
Cameros. 200, 1 l . [ 
Corderos, 120. ' ' 1 ' " ! 1 : 1 
Lana blanca basta, 70 reales arrebi. 
Idem negra basta, S5. > í " . . ! 
Pieiles de cabrito, 16 reales, i [ ' l 1 
Idem de cordero, 7. [ t | | i 

• I . En ef Mercado Cubierta | i 
Queso duro 3,50 y 4,00 pesetas kilo. 
Idem bIandov í,50. 
Huevos, 1,80 y 2,00 pesetas docena^ 
Gallinas, de 16 a 18 pesetas. ¡ , 
GaUofe, 7 y 8. , ! , , 
Conejos oa&ero:sv die 7 a 6 pesetas* í i 
Pichones, 3,00 pesetas par. 
Patatas encarnacl¡áist 2£0 y .3*00 pese­

tas an-oba. | [. i 
Idem blancas, 2,00. i ' i f ; 
Manzanas corrieales,, 0,90 pesetas kilo. 
Nueces. 1,20, i . 
Lediugas, 1,25 y 1,75 docena. [ 
Coliflor, 0,50 kilo. [ [ 
Guisantes, 0,50 al por mayor. U 1. 
Alcaclicfas, 0,75 docena. 
Habas, de 0,40 a 0,60. ' r 
IlÚbanos. 0̂ 30 peseta» focena. | f 
Papinos, 1,50 pesetas kilo. \ . \ j 

! Pescaderíais Vivar 1 / ' |" | 

; Merluza,; 2,80 péselas - kilo. 1 ;' I ¡ \' \ ¡ 
Pescadillav l/)0. , ; . :! i | i {-• i 

• Salmonelc, 2,20. , '::($\ [ ( (:'| | ¡ 
Pajel,, 1,00. . ; ' ;;. ! ! I í ' 
Sardina, Ü,S0. ; ^ r j üj ( r i I 

Cerdos, a 25 y 26 ^cíetas arroba en 
VÍVO. I f . : I , ) •• ' 

B a ñ o s d e C u c h o ( ¡ t o g ^ s ) 

Aguas snlñirc-í.as, sulfhídricas nifrfo!' 
genadas. Exivo enorme, eh ías enferme­
dades de ia pieí. Curan ías de gargan-
jta, rjrcnquioá, catarros. Artritismo. 

Precios econ-ómioos. Pidan ioUctos. 
A 16 kilónieíros de Miranda. 

\1 eanos süprefrEtescsca 

La. gran sensibilidad 
do estos modernos re-
ceptor.es permite es-
csjchar, sin dificultad 
as emisoras más dis­

tantes. 

Su purozo do tono 
permite reproducir ios 

j ^ S v ^ sonidos ton fielmente, 
^ (A^W^A^ clue no existe diferen-

' c¡a entro 'a r«?ro¿uc' 
43 JÍ f^J-V ción y lo realidad. 

% m ñ 1 E A M O 

AUTO ELECTRICIDAD, S. í ' ^ t ó 
BARCELONA MADRID K 

Representación 'en Burgos ^ | 
M, MATA ViLLANUEVA W : 

^spoldn, 1 - - '' 

R E V I S T A D E M E R C A D O 
VALL'ADOLID | 

^Trigos. - - En los dos centros de cortii. 
tratación de trigos al de'.all, se vendió-
ron ayer una.; 1.000 fanev.ns. F.ffiú ef i 
precio conocido, que pareee va estáis j 
cionándosc. con limczT, de 54,50 a ¿55 
setas los 100 kilos. '. i ¡ 

Centeno, C.2 r ' r i , 
Cebada, 37. , f " f i ' ; ; i \ i ' : • 
Avena, 23. ' J ! • f í ! ¡ i ! I 
Algarrobas, 61. ; • ' '. \ ; i j . í 
Todo en reales la fanega. ! [ 1 1 
Harinas.—Selectas, 69. ; f : ( ! i 
Integrales, 67. . ! [rf i i 1 í I i r ' 
Buenas, 66. ; ' ' ' I I : • ; 
Todo pesetas los 100 kilos con saceft 
Salvados.—Tercerillas, 36-38. . : . | 
Cuartas,t 28-30. \ [ ,\ . [ ' : , „ . : 
Comidillas, 28-27. \ ; i i ' | r j ¿ ; 
Salvado hoja, 30-31. ' ! i 1 i 
Todo pesetas los 100 kilos con 

•aw., , i " .! , i i | < i 
A.LCAS1Z (Teruel) ' ' ' ' 

Trigo xie monie, a 75 pintáis 

Alubias, de 85 a 119. 
Habas, de 45 a 46. . 1,. . '. \ \r 
Acede, de 171 a 220. . j ¡ i r 
Alfalfa, m 8 a.9 los 40. ' I ' • ! 
Mercado comp'e^ments éncaln^ado. 

PIEDRAHITA (Avüa) \ \ y 
liigü, a Ül realeo fanega. 
Centeno, a 66. , , L' j \ | f 
Cebaíüi, a 5(5. [. ( y \': { ! l 
Carbanzos superiore-;, a 260. 
láem regulares, a 140¿ , , 
Alubias, 260. i ' P I J i f ; 
Harina i:c primera. « 32 reales íírroba. 
Sal\-ado, a £0 fanq*;i. . . ¡ 
Patatas, a 10 arroba. ' : ^ ; | 1 ' 1 

.Idem finas, a 14. 1 í ! ' ( T i. J 
Vino blanco, a 44 reales cántaro. 
Idem linto^ a 40. ; i ; ¡ • 

í l> 

i 

los ICO 
kilos. j ; i i ^ f. 

ícíem de huerta, a 75. ' ' [ ..{ •{ [ • 
Cebada, a ;40. ' ! ^ ': ' ' 
Avena, a 40. i í 1 í ';J ' I i ^ ' 

MáiZ, a 0 i'ecalitro. r ! ' : [ ( i 
Judias, a 13. , f I ' i ( I ! 
Aceitei, a 2 (kilo. '; ' 1 • «! U < ' I 
Patatas, 0,40. ' ' ": ' [ í ; 1. l i 

. Ca rbón vc^ela!, a 0/2;"). , 
Idem mineraJ, a 12 los', 100 , kilos. 
Harina fuerte, a • 72 • y 74 pe:.{?t«J>í'o«> 

los Í(X) kilos. ' ' \ -
Ider.r ealreí'-üPrlé,^ iC(J y-71, 
Idem blanca, a 68. ' i í ' • f 
Idem de tercera, a 23 los 60, • > 
Cabezuela, a 30. • ' ' ' i. / f, ! i ; 
Menudí'lo, a 1-2 los 35. i 
Tastara, a 8/VO'los ,25. í ' f' ?' i ' , 

SORIA '. ; . : i ; ' ( i' f 't [ i \ i 
S« cotizó: i t ' 1 • ( í i 
Tx'ko hemhrilla, a ,90. r€ ll^s • fanci^i | 
Centeno, a 54. i . ' ! ; : • ; ; i 
Cebada, a 52. . '' 1̂ ' J. ! \? 11 « 
Yeros,: a: 68. T I ! 1 1 ' . ' , ' 1 ;.- • 
Leu Idas, .'a 64. " : : • í ; \ , \ \ 

• Carbanzos soperiüi «s, • a 130, . i i 
Alubias, a 216. . i 1 i • T • | 
Muelas, a 84. ' ' ' : M ! : -
PalaUs, a 11 arroba'. ; 1 \ ' ! 1 
Huevos, á 8 ílocena. - v .' •• M ; • , ' 

ZAMORA i | ^ ; í ! r 
Précktó: tj ' •• ' , f f' .( f ! ' ' i 
Trivo, precio t'e taña. ' i J 
Cebada, a 40 fy 45 reales fane&V. ; f 
Algarrobas, a 74, . . , ¡ • 
Centeno, a 58 y-(50. ! o 1 ; ; . i ; i 
Garbanzos, de 20 a'40. i ¡.J i . , : 

BARCEI.GNA 
Precios: ' i • !.'-: f ¡ r . f T i ¡:T' <£ 
Trigo, de 52 a 5,9 • pesetas Jos 'ICO 

kilos. • • \ \ \ \ ¡ \ '' Í , 
: Garbanzos, do 63 a 190. . ' ..¡ ' ! \ 

sea p o r eí i r aDajo , p o r excesos 
ü p o r enfermedades r e c u p e r a n 
s u v i t a l i d a d c o n el Jarabe 
S a k s d . C o m b a t e l a p o s t r a c i ó n 
ne rv iosa ; d a e n e r g í a s a la san­
gre y re juvenece r á p i d a m e n t e 
e l o r g a n i s m o . E s t á a p r o b a d o 
p o r l a A c a d e m i a de M e d i c i n a 
y puede t o m a r s e en t o d a s las 
é p o c a s de l a ñ o . A i sent ir c u a l ­
qu i e r m a n i f e s t a c i ó n de d e b i l i ­
d a d t ó m e s e i n m e d i a t a m e n t e el 

p o d e r o s o regenerador • 

UlPOfOSflTOS 

SALO, 

I N T E R E S E S D E L L A B R Á : 
C o i n f f é d e e & i a c e d e E t i t i d c d e s A g r o p e c u a r i a s 

n e n c i a a 

a r r e n d a m i e n t o s 

p r o y e c t o d e l e y d e 

A L A © O T E S 

n i 

Hay personas que no toleran 
los purgantes. El 

james irrita; siempre es eficaz. 

Aparcería!: La «robassa moría» en 
Catduna j 

VA Comité reputa im acierto , la rc^u-' 
lacióii en el Proyecto, del i chimen de I 
aparcería, ausente de nuestra legisla - : 
cióu civil, coniü casi lo eslá el de arren- ¡ 
damicnto. a pesar de que uno y otra luí-; 
l-ieran Lecho innecesaria la Ley, deJle-j 
forma ¿graria, justiikada so] amen le cu 1 
el orden a la redistribución de' la r¡-i 
queza rústica, esliítiadla j>o¡' el legisla--
dor como nece.iaria, aun cuando el Co-! 
milc no participe de ciertas radicales, 
generalizaciones de sil ¡mpIantacLón,-
opucslus, en gran parle, a las conve­
niencias xlel agro nacional, ni esté con­
forme con el criterio de ciase qué ha 
presidido, con relución a id^nnas die 
las fincas exfifojpiátKia; did'íá 'reJistrí-
bución. . 1 f '. ' !. 

Kslima el (>oin¡t,é, participando de MI 
opinión, las eiitidadej a él adscritas.-
:y fundando uno y otras en tal con,-
veucimiento sus mejores esparan/as, q-ué 
no sólo en el régimen agrario, sino en 
todos los órdenes de la actividad hu­
mana, aplicado^ a la producción la con­
junción de los tres elementos, técnico, 
capital y trabajo manual, favorecerán 
siempi'C aqué.la en beneficio común, de 
la propia sucrie que ía pcrjudáca.rán 
disociándolos, o, lo qúc ,c> peor, én^ 
frenlándolos e¡i lucha suicida poí* ob­
tener . el predominio de cualquiera de 
ellos, , , ' i • i í ^ -

Dicha conjunción armócica puede dar­
se en eLordeii agrario, denlro <.U,l régif-
men de áparcería', como dice el Preám­
bulo del Pro;) ectq íle 6 de Abri l de 1950, 
cuyo seníioo recoge el actual, o sea -me­
diante la! justa distribución ¿él producto 
neto proporcional a Jas aportaciones^ 

El Comité aplaude sin icjervas tal 
orientación del Píóyéétó y reputa acer­
tada la fijación del mínimum! de esas 
aportaciones para que el contrato de 
aparcería tenga carácter jurídico de ta!-
a diferencia del de arrendaraú-nlo y def 
de .sociedad, que pueden producir dis-
tintos erectos civiles, y juzga prudeule 
el respeto que rinde, por un imperativo 

de realidad, a la posible suLsislcncny 
de los infinitos matices que dicho con­
tri; lo ofre.e e i Espaílo, según íaS CQ-< 
mai'cas, usos y costumbres do ella,, sin 
acometer en vano empeño de encuadrar­
los • en normas legislativas inflexibles. 

Por tal razón, no pone'enmiendas al 
mismo en e;ic punto, y aguarda,) es­
peranzado, los efectos beneficiosos quu 
c-í desarrollo bonrado y justo do cslo 
contrato ha de producir en el orden cco-
nóndeo, én el orden agrario y en el 
orden social. 1 y 

La única que propene el artículo 50 
responde al carácier de retroaciividad 
que orrece, estimando además que dér 
bía llevarse un artículo al Proyecto re­
gulando ía m i e n d ó n del contrato it'é* 
bassa moría , de tanta imporlanciá en 
Cataluña. f ; ^ I 1 

n o a d q u i r i r m u e b l e a l g u n o $ 
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í'rwwara cosa ovenss y 

jerseys para niños, de todos los tamaños, diversidad de dibujos y colores, 
3, 3'50f:4, 5, 6. 8, 9 y 18 pesetas 

Traiecitos para niños, edad de 5 a 11 cftos, a 12, 15.18, 20, 25 y 30 pesetas 
Trajes paño, pantalón nikel. de 25 a 60 pesetas 

Gabanes para jovencitos, desde 20 a 60 pesetas 
Capitús Impermeables, desde 6 a 15 pesetis 

iSección especial a medida 

C a l z a d o s « S e g a r r a » , p a r a n i ñ o s 

S e v i a a d e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c a . 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

\ m i \ f 

írqyiio, 3 

Se d&senYOlYerá con carácter oMigatoiio eBtre las 83 j 59 pís. los 100 kilos 
Ha sido firmado el siguiente decretci 

del ministerio de Agricultura: 
«En el decreto de 24 de Octubre d(5 

10^3, se establecieron íaá nornVtó a que 
había de sujetarse el comercio de tr i ­
gos y sus Jiarinas, fijándose lap e.jcaíás: 
de precios, dentro de las cuales ha­
bía de desenvolverse con carácter obli-
gaíorio, el mci'cado nacional de dicho 
cereal durante los plazos que se seña­
laban en el artículo tercero. Con arre­
glo id precepto legal, coidimido en el 
mismo, la vigencia del expresado de­
creto termina el dio 31 deí mes db; Ma* 
yo, yv como obligada consecuencia, se 
hace jjreciso dictar la disposición que 
haya die regir, a partir del primero dq 
Junio. ' . i ! _ ] i f •< . |>. [ i 

Circunstancias climatológicas de to -
dos conocidas, i"elrasa.n en varias zo­
nas la recolección de la cosecha def 
1^-35, privando ello de realizar con, 
éxito el estudio preciso para csdibleccr y 
fiiar las lasas. Va que han de scr¡ tenidos 
cu cuenta muchos y muy interesante:í 

factores., hasta aluna desconocidos,., co­
mo son: el volúmén aproximladó de la 
cosecha, el rendimiento de los trigoci 
ios promedios de los costos de pro^-
ducción y demás datos, no menos im'-
portantes e indispensablés. 

Una vez realizado este estudio, me­
díante el exacto conocimiento de quó-
llos diversos factores que pueden i i t-
fluir y de hecho influyen notablemente 
Lcn el total resulta l ^ , será el moinenlo-

oportuno para dictar la disposición legal 
apropiada de carácier general, jy que 
de modo depnitivo, regule el comercioi 
del trigo, ])rocedeute de la venidétlt 
recolección. Interin, esto se verifica, foil 
iíosamenle ha de ser establecido el rá-
men que rija durante ei jiróximo mle;< 
die Junio, y por consiguiente teniéndose 
presente que los irigos ^que han cW 
molturarse y consunu.r;,c en eí releríoo 
periodo de ticm])o, son los de la cósiel 
cha 1933-31, y habd'ado.-.e fijado para los 
mismos, en loa Rieses de Abril último y 
Mayo, el precio de tasa mínima de 53 
hasta ó.) pcí.elas los ,100 kilogramos, idén­
ticos deben ser loa que hay'an dje que^ 
(iar fijados para el repelido mes de Junio 
puesta dei de Agricidlára, ' ! 

En virtud de lo expuesto, de acu'erdrt 
con el Consejjo de ministros y a .pro-í 
putstá del de Agricultúra, ' |J2 y 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo Lo Queda prorrogado duran* 

te el mes de Junio, del corriente año^.i'-* 
decreto de 21 de Oclubrq de 1932. j 

Artículo 2.'! Desde el día primero del 
mes de Jimio próximo, hasta el 30 d/L1 
mismo, el [mercado nacional de trigos -
se desenvolverá, con carácter obligatorioj 
dentro de los precios de 53 a 59 peseta^ 
por cada ICO ki-ogranros de dicho ce-« 
real. 

U & A R T A B a H E B O R R E O S , M 

P a s o a i p r o g r e s © . , . 
NUESTROS ASÜilOS segaron con hoz o con guadaña. 
NUáSTROS PADRES lo hicieron con máquinas segadoras ex­
tranjeras, pesadas y de mucho precio, 
ÜST£D puede lograrlo hoy con máquina rde gran rendi­
miento, ESPAÑOLA, ligera, garantizada y mucho más 
barata. 

V s a !a g i o n S E G A D O R A N A C I O N A L m a r c a 

« E L T I G R E » 
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r ' Sábado 2 de Junio de 

EL CINE DE MODA V " t ^ Z T 
T E A T R O P R I N C I P A L / \ Se . l óo g an moda 

1.0 E l t e n i e n t e d e l a m o r preciosa opereta, 
2 ° O F £ L . I A D E A R A G O N La diva de la jota 

A n g e ü t a F a r d A n g e l P e r r e r a 
Bail rlna clásica española Conceitista de guitarra 

Maes ro pianista: F e m a n d o A r q u e l l a d o s 
Noche a Us 10 30. despedid! del espectá u'o 

O F E L I A D E A R A G Q N 
I W P O R T A N I E - E n c so de lluvia o mal ticmto se c i k b r a i á función a 

les cinco de la tarde. 

S D A D . A . C O O P . 

g a r a n t i z a s u s m á q u i n a s 

d e c o s e r d e t o d o d e f e c t o 

d e c o n s t r u c c i ó n o m a t e ­

r i a l e s p o r d i e z a n o s . 

Ha tenido en cuenta todos los perfec­
cionamientos mecánicos y manufacture­
ros para fundar su crédito industrial sobre 
la más alta calidad de sus productos. 

Pida un catálogo gratis a 

MÁQUINAS DE COSER A L F A 
EIBAR (ESPAÑA] 

REPRESENTANTE:: 

Sombrereric, 35 
« E L C A Ñ O G O R D O » 

B U R G O S 

v: J a r a b e d e l Profeso? 

A l n o t a r e l p r i m e r 

Tome el 

¿ e M e s (Sálala S. Marco.« 
y detendrá en seguida, el 
curso de la enfermedad.(ft 

Es un depurativo ma- U 
ravilloso a base de , 
plantas que obra di­
rectamente sobre el 
intestino. Gura e! es­
treñimiento y regula 
las funciones del hí­
gado, ríñones, apa­
rato digestivo, etc. 

ACcntíj par» Esoeftor 
I. ÜK1ACH y C *. S. A Cíuch. 49-BsrccloRa 

Hierros 
Aceros 

Carb9nes 
Ferretería 
Talleres 

de constrnccíóa 
HfePidan presupuestos gratis y dirija la correspondeticia a 

M A R R O D A N 
Y R E Z O L A » 

Bombas 
Motones 

«GttoDeutz» 
Maquinaria 

de 
panadería 

2 . -

COLISEO mmn )-( 

• • » » • • O ^ ^ » » » » ^ -

El cine de los acoateclmleatos ciiemi-
tográficos 

Mañana, domiogo. a l n 4 3 \ T50 y lO'JD noche, tnounmental estreno de 
la soberoid saperproduccióa 

L a s s o r p r e s a s d e ! c o c h e c a m a 
M gnífi:a comedí i de gran espectáculo, genialmente interpretada ooí F L O -

R E L l E c jn C L A U O I E D A U P H I M . 
Muy en b ev : U ia proJ . cc i i a que es una maravilla 

S a n A n t o n i o d e P a d u a 
(El S o n t o d e los m ü a g r c s ' 

Película que nadie dtbe dejar de ver. E s una cinta garantizada. Es un film 
de primera Cotcgoríd 

Próximamente: Importantiaicno estrem de la m gaa superproducción «Fox»» 

M í d e b i l i d a d 
Creacióa de la ínccnparable ar ista, dueña d i to l j s públicos, LUi m H rve , 

La casa más surtida y que más be rato vende en Burgcs les camas y 
y muebles, es sin duda alguna 

Vmmfa m etlis f i n e s é mne 
» <3e ««KlqtierR «u es. aaiss 

scér mv coerpras en otra,parte, 
RO «Seje de vis tar este establead' 
astento qm it&n conocMo es m 
todo Bnr^os. sro eoío por vessáei 
o precios bamt(simas, s\m potqm 
todos em géaes os son de absgniti 

C A F E _ C A N D E L A 

F^ta noch-. a las 10 30. presentación del í.-meso ^ ^ ^ r a 
A N Ü E P A m E D M S 

a r t i s ' a d r p r h i l e t í i a d a v o z y e s p ' é D d i d a rscmla de e c t o , híbiendo Aterr ­
een e l i c s g e F L E T A , y que'strá acompañado á ^ i no pi r el nctable prof 0 
D O N ALhWEDO C A R R I C N r 

Ei tre i tres a mroiicfcnes CíDtáfá las í iguientcs: 
«Rosa Ptregriré>. vals. I. F . y Demare. 
«Am^pol » canción. LEcelle, 
• Di ñ i f r-ncisqulta». romanza, Vives. 
«L' D JI ros f» . r-ccnlo Serrino. 
«Rig .Ktto» (La doñea e mo'llt) . Verdi, 
«El trust de los tenorics». 1c ta, Serrano. 

Recomendamos a ustedes ócudan a cir a tan gran artbti 
^••^•^^<»<»^^ ^ • • ^ 

L ^ m e j o r e n s o m b r e r o s 

4 

en esta cosa 
so vende 

sommier 

muy Ves el nuevo 
fortísimo y muy económico. 

B A L N E A R I O D E L E D E S M a ( S a l o m a n c o ) 
RECIOS ECONOMICOS; Ruerna tísmo, piel, catarros nasales, faifínj 
c, bronquitis. Coches de la estación de Salamcnca al 'Balnearioi 

P 
laringe 

Soíícitcji inronnes al administrador. 

G R A N F A B R I C A 

r o s r 

c a j a s d e c á r t ó n 

L A I N - C A L V O , 12 . 'BUPGOS 
Mayores — Diarios — Copiadores 
Libros de hojas cambiables raya-

dos de todas clases 

E N C U A D E P N A C I O N E v S 
Precios económicos 

Esta terrible dolencia que tantos sufrimientos produce y tantas víctimas ocasiona, está completamente vencida 
con los maravillosos aparatos del tan reputado especialista Sr. TORRENT,, que le han puesto fin para siempre, 
dejándola reducida a la nada. Hombres, Mujeres y Niños, que tenéis hernia pequeña o- grande, reciente o crónica, 
simple o compleja, sea (!e la índole que fuere, eílo no importa, todos podéis curaros como otros muchos miles se 
han curado, con toda comodidad y sin la más pequeña molestia, con estos científicos aparatos, que no llevan tra­
bas ni tiraníes érk'gorrosbs., que no pesan ni abultan, amoldándose al cuerpo como un guante, transformando a los 
herniados en seres perfectos • y robustos como eran antes de estar c/uebrados. Herniados tóelos, si queréis acabar 
para siempre con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo al especialista Sr. TORRENT, que gustosamente 
atenderá GRATIS a cuantos se le presenten en BURGOS, y en el H O T E L UNIVERSAL, únicamente el próximo 
MALTES, día 5 deí corriente. 

NOTAS.—En BILBAO, eí día 4 ,LLADOLID, ef día 6, en el H O T E L en el HOTEL M A ROÑO, y en VA 
IMPERIAL. 

ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos especiales para corregir y evitar todas las dolencias 
propias de la mujer. Talleres y despacho 'en Barcelona: UNIÓN, 13. «CASA T O R R E N T » . 

ca Ttfcve se p o a M a l a 
sa interesantísimo libro, debido «'¡J 
'iuma del profundo e se r t a Ádalfa 

:ftc«bsí pufoikarBCj y isa mereslés 

M BU!*O abogado Quillenm C§b®& 
ilsti, 11,50 pe9sia& 

u r n i m i 
j , Aráíer&ií!, 

e ie ta i . 
'bras de ía KcSor&g H I L D E O A ^ R 

S I E R R A S A L A V E S A S - V I T O R I A 

T R I L L A D O R A S I D E A L E S 

SIERRAS ALAVESA 

troa a&isú ¡a 

, 5 peise 
Y pon A. Vidal 

d e s i r v e a 

H'is&e m übmí&s o m 

MUY PCRPECTAS - ÍIUY PRÁCTICAS 

ÍIUY ECONÓMICAS - SÓLIDAS -SENCILLAS 

BOUÍTA PRESENTACÍÓN Í GRAN RENDÍMÍENT0 

¿Li.i. ¡ií.̂ 'i/,̂ ,: 
E L L I B R O P A R A T O D O S , 
G R A N D E S Y C H I C O S 

o 
0 
o 
o 
o 

( B u r g o s ) 

LECTURA AMSNA 
E SNTES'ÍESAKTSSIBflA 
40O FASIHAS - «0 ARTICULOS 
CERCA OE 1.000 0KA9A0O* 
MAPA» - a-OOO.OCO Dfi UÍTRA» 

PARTICÍPACIÓN DOBLE DE LA HABITUAL 

LOTERÍA OE «AVIDAD N.' 32928 
Reparte 2 .000 bor.os regalo 

t *•»««»» i bonificación*» c» «i cniíloflo f » CaM 

o 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O o O O O O O 
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M VSNTA ni 
U3REI1ÍA8. PAPELERÍAS T BAZARES 
V «r. C«í3 BAiLL v-OAILLIEfx£. Nüñoi oe Ralbo,. A MADRID 

Folletón del D I A R I O D E B U H Ó O S ( 7 2 ) 

L A A G O N I A D E S P O T A 

do la hasta donde era posible e í con- —A mi casa vendréis, y así tendréis alma buscaré en el silencio !de un cláus 
suelo. Í . , , í • - el consuelo (ia la que siembra'./ué \ues- tro. 

Destrozada pc.r el \ l o r r tenía e í si- tra mejor amiga y es 'desde h--y vuestra J —¡Oh! . . . ' ' 1 
ma doña fsabeí; pero tanibiéu .Jió orue- hermana. NaJa más podemos huecr, 
bas de la. energía ue su espíritu. . porque es preciso esperar a u'-"- ^ t c : i . - auuimy, p<^rque r o quero < 

i r n o s d í a s d e F e l i p e 

—Quiero "hablar y no puedo. • 
— Descansad í i o r a y... 
— ¡ Eí descanso Cierno ! —excXiímó ei 

señor de. Busiamante. . 
• No pudo de ir más. , ; ¡ 1 

Cerráronse sus ojes. • -
"Su respiración ^era nfay trabajosa. 
Un igríto desgairador exhaló daña 

ísa'bef. 
Comprendió su amigo que ef enfer­

mo ho debía ccuparse más que (l€ su 
alma. • ^ v ; , 

Obl igó a ía joven d que saliese cei 
aposento. ' ' i > \ > 

Entró c í sacerdote para cumplir su 
santa misión. ; (' i 

Media hora después, don Pedro qui­
so ver otra vez a Su hija. \ 

Aquellos mementos fueron lerribíe*:: 
Grandes esfuerzos füvj que hacer Ta 

joveji para sosieneríe. 
De 5»sos y de lágrimas cubrió fa 

frente del auíof c/e sus 'días. 
Don Pedro dirigió las* palabras más 

CanfH>sas y tichias a su hija, le reccrJó 

Peitoanoció allí más ele dos hpral! 
r^rr-a-r^-mo. û'2 le parecieron d s fíi'lnuíiÓiS. 

c 1 M ' + i i i*® Si la interrogasen s-=bre sus senf 
^ L T C l:erar Cnte d t'UÁX:J' mantos no hubiera pá l ido decir si yOr 

porque es preciso esp-rar a alie ky t c . i . - cel aniuido, p<Tque ro. quero que nada 2aba 0 sifría. : * 
c'e ternura y ce do'or, 

c los espíiKus elevados. 
Hay criaturas que en ciertas siúua-

l /n ftnensajerx) rué a Madiria' para je- po" y las circunstancias nos o. ic:- .anp::- me distraiga. De vuestro hijo es mi "Lo,. LoS re uerH-' • 
Var la triste nítícía . f sión para de.erminar sobre vue .tra sucr- ra^ón, y para él no ntási í.[\ »er Cm son áliminto c? 

También le escribió con AndiSs a su le. Quiero que se cumpla bon fe'd'a exac- pensamiento. , 

M t . . . . ' r, - la voIuntad de vu£SÍro, hcWf ñ a ^ f c ? 6 1 6 €ra ía resPíudón de do- ^ an h r á s ^ n o r á . ^ ' q u e riendo-
Ai d ía siguiente empezaron a Legar die. ; ! t ! : ' na isate.. Ahnncfohaha na'ia sV™nrp aniiel lu-

muchos personajes pa^a manifestar su - Y o también estoy decidida a res- En su si.uación no podía el mundo OÍ,í?Dan n ba L 

los consejos que fe habla dado y el 
tíeber cíe acepta fas desgracias y sufrir 
con resignación y la bendijo. i 

Cuando doña Isabel salía del a:o-
sento,, cayó sin seátjtíb en brazos de 
don Andrés. 'r . ¿ i 

Aún no había transcurrid') media hora 
ra cua-mlo dhñ Pcouo exlialó el último 
suspiro. . 

En ef intcrtolr de fa xasa y en su» 
aireeecibres reseñaron lamemos. 

Eí llanto corría por tod^s los ros­
tros. ; , ;N . , •• 

Ni 'aun ios criados pudieron ser indi­
ferentes a tan gran desgracia, porque 
todos amaban muy de veras a i nob.'e y 
virtuoso caballero. 

indescriptibles son'las tristísimas es­
cenas que tuvieron lugar. 

Dió entonces dC!J Andrés pruebas de 
la grandeza de su alma y de la fuer­
za de su vofuntacf. r , ; 

Ocupóse prlnCipáímente en fortificar 
el espíritu de la úf.'cliz joven, oqndolán-

dolor a la joven. . i , , f petarla. I pn' .wcionarie goces.. $*T-*\ ver • i 
¿Qué barí és ta? • r ^ . . - D . ^ é í s recordar que fijó eí plazo de ^ i ^ q u e hablar más para po- r . a ^ ^ 

^ ^ m ^ W ^ ^ ^ Z % T - • ~ .in-mediatamente'hicieron los prepara- ra ia fn4iz que tanto había sufrido/ 
>1 ^ista-mante tutx.r Le su hija a su - ^ i . fivos para el viaie." i Era pr.sible y aun probable. 

¿esora- p . ' - . — Cuando re cumpla, si amigo. 

A la casa volvió. diente a su elevaoa clase se dió-sepul tu- , ^ i« ^««i v ^ v ^ . 
ra a r cadáver ce rfon Vedro^e Busía- -.guando ese piar) termine, si don ^ ^ s e ^ u e ^ o iunto al a?r >vn ' Entró en el apr-sen^donc'e su pad^ 
manfe. ' , t. i i . .Guillen no ha vuelto, iro a buscarlo ^ arrod lió y oró L v t r T ^ i . había exhalado ¿I último suspiro. 

Una semana pasó. J Y ^ r f su es^sa aunque tydavu pese |Ss ^ t o s ^ W ¿ S ^ n ^ Arrodillóse junto al lecho. 
D o n / A n d r é s le dijo a Ta huér fana : ' s.bie el la ternDle a.nsae.on tíe — >l;Kal: in;r < ^ n £ mtzCl*ron Cün la Y otra vez lágrimas ardientes corr.c 
- Y a es tiempo de que determinéis, sino. • Con palabras de inmensa ternura des- ron por sus pá.Uas mejillas. , j 

I - V o s lo harcis por mi-respondio la - D . o s os protegerá. pidióse de los árboles, del arrovo de Nunca con tanto fervor ha e ev^ 
joven. _ _ \ S1 ü^n Guiden ce.ara de amar- ¡aS flnr€s y ^ hs ^ ^ « ^ Cri.jtura sus orac¡ynes „ Su espir» 

—No habéis de quedar sola en vues- me... Y la enamorada tórtola le contestó tu al Omnipotente. 
tra casa. . s ; 11 • . . 1 - E s o no es p...sible. -con su arrullo melancólico, mientras ¡Qué hermosa estaba doña Ís-W 

| —Soy vuestro Xutor, y ai 
ÍLICSC, quiero ser vuestro p: 

—Gracias,, cabalfcro. 
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